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O Cérebro Masculino e o Cérebro 
Feminino 


questão da diferença essencial entre as mentes de homens e mulhe- 

res é realmente muito delicada. Eu poderia rodear o assunto, mas 
acredito que você prefira que a teoria deste livro seja colocada de manei- 
ra simples. Portanto, aqui está: 


O cérebro feminino é predominantemente programado para 
a empatia. O cérebro masculino é predominantemente pro- 
gramado para sistemas de construção e compreensão. 


Espero que, antes do fim do livro, você se convença de que esta é uma 
teoria com forte embasamento. 

Ainda na primeira página, no entanto, imagino que alguns leitores 
estejam alarmados. Será que esta teoria vai fornecer munição para aqueles 


reacionários defensores da atual desigualdade de oportunidades para 
homens e mulheres na sociedade? A preocupação desses leitores só vai 
desaparecer quando eles se convencerem de que a teoria pode ser utiliza- 
ente. Posso também imaginar outros leitores ansiosos 

ora do a idéia — Mente mma isa 
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ou explorar essas questões. Antes, po, 


óximos capítulos, V 
dois pontos centrais da teoria. 


fundar nos 


Nos pr 


rém, vamos Nos apro 


a E 


O Cérebro Feminino: 
Empatia 


entificar emoções e pensamentos de outra 


Empatia é à capacidade de id 
m uma emoção apropriada. Empatia não 


respondendo a eles co 


essoa, 
siri dizer a avaliação fria do que o outro sente ou pensa; isso seria o que 7) 
às vezes se chama de leitura da mente. Os psicopatas fazem isso muito j 
bem. À empatia ocorre quando sentimos uma reação emocional apro- Ê 
priada, uma emoção provocada pela emoção do outro, e tem a finalidade / | 
de compreendê-lo, de prever seu comportamento e estabelecer uma co- $f 
1 


nexão ou combinação emocional. 
Imagine que você percebesse que Jane sente dor, e ficasse indiferen- 


te, feliz ou preocupado. Isso não é empatia. Agora, imagine-se não ape- 
nas percebendo o sofrimento de Jane, mas sentindo-se tocado, com NE 
tade de fazer alguma coisa para ajudar. Isso é empatia. E a empatia se 
estende ao reconhecimento e à resposta a qualquer emoção ou estado de 


espírito — não apenas aos mais óbvios, como a dor. À empatia surge ig 

de um desejo natural de cuidar dos outros. De onde vem esse desejo é ns 
assunto que deixo para discutir nos Capítulos 7 e 8. é 

Neste livro, vou idênci E 
consid | édia, a 

erar as evidências de que, em média, as mm 


suecas têm mais empatia do que os homens. Repare que não estou 
me senna a todas as mulheres; apenas à mulher média, em com- 
ar A: Ka 9 dai se mn 
pago ,- terre médio. Empatia é uma habilidade (ou um con- q 
junto pr abilidades), e tanto quanto outras — para o atle is 
matem e 1s — para o atletismo, à 
emp kia ou a música — pode variar bastante em medida. Do me: 
como aa | 
ou medíocre pagam em por que alguém é talentoso, m ediar 
sie em outras areas, podemos pensar nas dif bs ps o 4 
uais em empatia. Podemos até consider as diferenç 
tica, como a altu SPL 
“jar como à altura, amplamente variável. E assim 
ra, podemos medir as diferenças individuais er 
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Figura 1 — Distribuição normal da capacidade de empatia 


Com a Figura 1, você pode visualizar a idéia. A maioria das pessoas 
se situa no centro, mas as pontas da curva em sino deixam claro que 
algumas — aquelas situadas à esquerda — podem ter significativamente 
menos empatia do que outras; as situadas à direita podem considerar-se 
bem-dotadas. Prosseguindo em nosso estudo, vamos descobrir se as mu- 
lheres realmente foram agraciadas com o cérebro tipo E (de empatia). 


O Cérebro Masculino: Sistematização 


Sistematização é a capacidade de analisar, explorar e construir um siste- 
ma. O sistematizador descobre intuitivamente como as coisas funcio- 
nam ou extrai as regras subjacentes que governam o comportamento do 
sistema; assim, consegue entendê-lo e calcular o que vai acontecer; ou 
então, inventa um novo. 

Sistemas podem ser tão variados quanto um lago, um veículo, uma 
planta, um catálogo de biblioteca, uma composição musical, uma com- 
petição esportiva ou mesmo uma unidade das forças armadas. Todos 
operam sobre dados de entrada e produzem resultados, utilizando regras 
correlacionais do tipo de causa e efeito. Um exemplo simples é um 
dimmer, o aparelho regulador da intensidade da luz. Imagine que a luz 
seja o dado de entrada. Se você girar o botão um pouco em sentido 
horário (operação), a lâmpada fica mais brilhante (resultado 1). Se você 
girar mais um pouco, a lâmpada fica ainda mais brilhante (resultado 2). 
Às regras correlacionais de causa e efeito permitem que se faça uma pre- 
visão do comportamento da maioria dos seres inanimados. Com o 
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exemplo. É possível descobrir que, entre as mulheres grávidas de 20 anos, 
somente uma em dez vai sofrer um aborto, enquanto entre as de 35, a 
proporção sobe para uma em cada cinco. Aos 40, uma em cada três vai 
ter uma gravidez malsucedida, e apenas dois anos mais tarde, aos 42, 
nove em cada dez mulheres perdem o bebé. Neste exemplo, fiz uma 
sistematização, ou seja, tratei a fertilidade da mulher como um sistema 
legítimo. Os dados de entrada são os ovários da mulher, a operação é o 
aumento da idade, e o resultado é o risco de uma gravidez malsucedida. 

À sistematização também pode ser útil se tentarmos entender um 
grupo humano como sistema, tal como o padrão de acidentes de tráfego 
em determinada rodovia ou os padrões de comportamento dos eleitores; 
daí os termos “sistema de tráfego” e “sistema eleitoral”. Esses sistemas, 
como qualquer outro, podem ser legítimos, limitados e deterministas. 

No entanto, a sistematização é praticamente nula quando se trata 
de interação social no dia-a-dia. Alguns filósofos sugerem que o modo 
como entendemos as pessoas na vida diária — nossa “psicologia popular” 
— é baseado em regras, contendo padrões de causa e efeito ou generaliza- 
ções como esta: “se alguém teve um dia duro, vai estar de mau humor”. 
O comportamento e as emoções, porém, não obedecem a regras. Como 
explicar o fato de algumas pessoas estarem ótimas depois de um dia 
duro? Além disso, quando se trata de formar uma opinião ou prever 
mudanças de comportamento de alguém momento a momento, as regras 
que se extraem não servem praticamente para nada. Pense na regra: 
“Quando as pessoas conseguem o que querem, ficam felizes” Vamos 
dizer que você siga a regra e dê a Júlia, como presente de aniversário, 
exatamente o que ela queria ganhar; então, por que ela não está feliz? A 
sistematização simplesmente não funciona nas situações em que esteja 

em jogo a variação dos sentimentos de uma pessoa. 

Embora o meio natural de compreender e prever a natureza de 
eventos e objetos seja a sistematização, o meio natural de compreender 
uma pessoa é pela empatia. Vamos tentar estabelecer empatia com Júlia, 
no exemplo anterior. Embora fosse seu aniversário e ela tivesse ganho o 
presente que queria, era também a semana em que receberia os resulta- 
dos de alguns exames médicos. Talvez as notícias não tenham sido boas. 
Talvez fosse melhor perguntar a ela como estava, entrando em sintonia 
com seus sentimentos, seu mundo mental, Leis simples acerca de como 

















te, e vamos estudá-la. Por enquanto, 


porém, vamos ver três tipos de 
cérebro. Pense neles como três bandas 


largas de indivíduos: 


' Indivíduos cm quem a empatia é mais forte (mais desenvolvida) 
do que à sistematização. Vamos resumir em E S (onde > signi- 
fica “maior que”). Isto é o que chamo de cérebro feminino, ou 
cérebro do tipo E, 

Indivíduos cm quem a sistematização é mais forte do que a 
empatia. Vamos resumir em $ s F. Isto é o que chamo de cére- 
bro masculino, ou cérebro do tipo S. 


Indivíduos em quem sistematização e empatia têm o mesmo 


peso. Vamos resumir em S = E. Isto é o que chamo de cérebro 
balanceado, ou cérebro do tipo B. 


Em qual deles você se enquadra? Tipo E, tipo S ou tipo B? Você 
pode ter uma opinião formada, mas isso não tem nada a ver com o 
modo como você gosta de se considerar. Tem, sim, relação com a sua 
pontuação nas diferentes medidas daquelas habilidades. Todos pode- 
mos fantasiar e nos iludir, dizendo que somos fortes e bem condiciona- 
dos fisicamente, que somos capazes de correr o bastante para alcançar 
um ônibus. Quando, porém, chega a hora da verdade, como nos safmos? 

Vamos imaginar dois tipos de cérebro menos comuns: 


1. Indivíduos com cérebro extremamente masculino, ou seja, aque- 
les que são intensamente do tipo S. Vamos resumir em S >> E. 
(O símbolo duplo significa uma grande diferença de habilidade 
nas duas áreas.) Neste caso, a sistematização é normal ou super- 
desenvolvida, enquanto a empatia é subdesenvolvida. Em ou- 
tras palavras: estes indivíduos podem ser sistematizadores talen- 
tosos, mas, ao mesmo tempo, “cegos à leitura de mentes”.2 No 
Capítulo 10, vamos ver se indivíduos classificados no espectro 
do autismo se encaixam no perfil de cérebro extremamente mas- 
culino. 

Indivíduos com cérebro extremamente feminino, ou seja, aqueles 
que são intensamente do tipo E. Vamos resumir em E >> S. Neste 
caso, a empatia é normal ou superdesenvolvida, enquanto a siste- 
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Senti-me atraído por uma profissão em que 


melhor qualidade, Svetlana e Rebecca. (No Capítulo 8, você vai conhecé- 

las. Ambas têm histórias interessantes.) 
Quando falo em diferenças na mente ligadas ao sexo, estou me 

referindo apenas a médias estatísticas. E se há um ponto a deixar claro 

desde o início, é este: procurar diferenças entre os sexos não é criar este- 

reótipos. O estudo das diferenças nos permite descobrir as diferentes 

influências sociais e biológicas sobre o sexo, mas não nos diz nada sobre 

indivíduos. Se chegarmos à conclusão de que, em média, os homens são 

mais altos, mais pesados, mais fortes, mais rápidos, mais peludos, têm a 

cabeça maior e o antebraço mais longo do que as mulheres, isso não 

quer dizer que seja impossível encontrar mulheres que sejam exceções. 

O endocrinologista Robert Greenblatt, irmão do meu avô, documentou 

em vários trabalhos exemplos marcantes dessas exceções.) O estereóti- 

po, ao contrário, é ofensivo, pois julga os indivíduos com base em uma 

série de suposições em relação a um grupo. Temos boas razões para dizer 

que o estereótipo está presente no contexto dos pi Fica 

sexo, idade e classe social. O estereótipo reduz os indivíduos à média, 

enquanto a ciência reconhece que muita gente se afasta do que é consi- 


derado a faixa média do grupo a que pertence. 


Marte e Vênus 


Alguns livros sobre as diferenças entre os sexos adotam uma pa 
mais superficial, Embora possam render uma leitura agradável, he | 

: “homens selar Marte e 
qualquer valor científico em se imaginar que “homens sejam de Marte e 
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» Por um lado, a brincadeira acerca de termos o 


ônus - eve E fonat 
de Vên os afasta do fato de indivíduos de ambos q Hgem 


tes MN S 
lanetas diferen sa 
em Pp mesmo planeta é apesar disso, demonstrarer dif Os 
terem evoluído no M diferen. 


do de pensar. Precisamos saber por quê. No Capítulo 9, ear. 
ças no ae de que as mentes de homens e mulheres tenham a 
do caminhos evolutivos diferentes para se rea à nichos difere o 
como resultado de terem) sofrido pressões tam a iferentes, E ni 
lado, à visão de que homens são de E e a e SO Vênue o 
as diferenças entt os sexos com gontE ortes emais. Os sexos são diferen. 
«es, mas não tanto; & ponto de não conseguirem se entender 
Existe outra razão pela qual acredito ser necessário um livro sério 
sobre este assunto: O humor é importante e a sátira tem seu lugar, mas 
ironizar O Sexo oposto é uma atitude que pode escorregar facilme E 


o sexismo. Recentemente, estava assistindo a um programa feminino na 


º 5 À áo sy 
televisão britânica e ouvi à apresentadora dizer: “Mulheres são de Vênus « 
) 


homens são bobos.” Algumas mulheres no auditório riram. À colega que 
fazia dupla com ela no comando do programa perguntou então: “Será que 
mesmo dos homens? Para que eles servem?”, e a primeira 
respondeu: “Ouvi dizer que são rreináveis, e dão bons animaizinhos de 
estimação.” Esse tipo de abuso sexista praticado pelas mulheres contra os 
homens é espantoso; e de modo algum seria tolerado se o alvo fosse uma 
mulher, um negro, um judeu ou um g4). Naquele mesmo dia, meu filho 
adolescente me mostrou um livro que estava lendo, e abriu ao acaso em 
uma página em que havia a seguinte piada: “Por que Deus criou a mulher. 
Porque cachorros não sabem abrir a geladeira e pegar a cerveja. Esse hu- 


mor sexista é deplorável, e quando é a mulher que ataca o homem, fica 
) 


mulheres 


no a poss 


nós precisamos 


parecendo que a vítima se tornou algoz. Não que eu não aceite as diferen- 
ças sexuais como motivo de humor, mas acho importante não repetir ve- 
lhas formas de opressão com uma nova roupagem. 


A Política do 
Estudo das Diferenças Entre os Sexos 


Os cienti vel 
stas responsáveis que atuam nesse campo têm o cuidado de não 


erpetuar as ati 
perp titudes equivocadas de gerações anteriores, que associt 
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vam às diferenças entre os sexos à car 
para um deles. No início do século XX, 
no de concluir que a inferioridade fe 
podia ser contestada por um minuto s 
fácil contestar a posição de Le Bon. 
(mas nem sempre) diferenças psicoló 
alguns aspectos as mulheres superem 
o contrário. À inteligência como um 
no outro, mas os perfis — refletind 


áreas — diferem. Estou investigando o conceito de que a mulher é me- 


lhor em empatia € o homem em sistematização, mas isso não significa 
que um dos dois seja mais inteligente. 


Há algumas décadas, 


acterística de total inferioridade 
Gustav Le Bon cometeu o enga- 
minina “era tão óbvia, que não 
equer .> Cem anos mais tarde, é 
São encontradas com freqiiência 
gicas entre os sexos, embora em 
os homens, e em outros, aconteça 
todo não é melhor em um sexo ou 
O forças relativas em determinadas 


> a simples idéia de diferenças psicológicas en- 
tre OS sexos provocaria o clamor público. Os anos 60 e 70 foram teste- 
munha de uma ideologia que considerava as diferenças psicológicas en- 
tre OS sexos Um mito ou, no máximo, um fator não-essencial, ou seja: 
não eram um reflexo de qualquer diferença mais profunda entre os sexos 
per se, mas um reflexo de forças culturais diferentes agindo sobre os se- 
xos. No entanto, estudos independentes durante muitas décadas leva- 
ram a um acúmulo de indícios que me convencem da necessidade de 
equacionar diferenças essenciais. A antiga idéia de que essas diferenças 
seriam inteiramente culturais é hoje considerada simplista demais. 
Devemos ter o cuidado, é claro, de não presumir que as diferenças 
sexuais se devam apenas à biologia. Isso seria cometer um erro oposto ao 
que se viu nos anos 60, quando se acreditava que todas as diferenças 
sexuais fossem reflexo da socialização. Como alguns leitores deste livro, 
eu gostaria de acreditar que, no fundo, as mentes de homens e mulheres 
não diferem em essência. Seria uma verdade muito gratificante. Seria a 
prova de que todos aqueles séculos de desigualdade entre os sexos a que 
o mundo assistiu — desigualdade que existe ainda hoje — poderiam, em 
princípio, ser afastados por métodos de educação e criação melhores e 
mais justos. Continuo um ferrenho defensor dos esforços para eliminar 
a desigualdade na sociedade, mas entre outros tópicos, consideramos 
nos Capítulos de 7 a 9, se as diferenças encontradas entre os sexos real- 
mente podem ser explicadas pela socialização ou se a biologia exerce 





também um papel importante. 











igualmente bem, muitas feministas atuais dizem com orgulho que exis- 
rem coisas que o homem não consegue fazer tão bem quanto a mulher. 
Receber adequadamente para uma grande festa, deixando todos os con- 
vidados à vontade, é apenas um exemplo de tarefa que pode assustar 
muitos homens, mas seria cumprida por muitas mulheres sem maior 
esforço. Descobrir que um amigo tem um delicado problema pessoal, 
fazendo-o sentir-se compreendido e apoiado é algo que muitas mulheres 
fazem facilmente, mas muitos homens preferem evitar. Todas essas são 
capacidades que exigem um bom nível de empatia. 

Já se sabe que, quando procuram o que ler, as pessoas são atraídas 
por determinados assuntos. Na banca do aeroporto ou da estação ferro- 
viária, as que têm cérebro tipo E vão procurar as revistas que tratam de 
moda, romance, beleza, intimidade, problemas emocionais, conselhos, 
relacionamento e criação de filhos. As que têm cérebro tipo S se dirigem 
a prateleiras diferentes (ainda bem que os donos das bancas fazem à 
separação), onde procuram revistas que tratam de computadores, car- 
ros, barcos, fotografia, guias do consumidor, ciência, science fiction, pro- 
jetos do tipo “faça você mesmo”, equipamentos musicais, ação, armas, 
ferramentas e vida ao ar livre. 

Além disso, indivíduos com tipos de cérebro diferentes tendem a ter 
hobbies bem diferentes. Os que têm cérebro masculino podem passar ho- 
ras de satisfação cuidando do carro ou da motocicleta, pilotando, velejan- 
do, observando pássaros, estudando matemática, ajustando a aparelha- 
gem de som, jogando no computador, programando, montando coisas ou 

fotografando. Os que têm cérebro feminino costumam preferir passar o 
tempo em longos cafés da manhã ou jantares com amigos, aconselhando- 
os sobre problemas de relacionamento, cuidando de pessoas ou animais 
ou trabalhando como voluntários em help lines nas quais conversam com 
deprimidos, sofredores, necessitados ou mesmo suicidas anônimos. | 

O tipo de assunto que distingue a escolha que cérebros masculinos 
e femininos fazem de hobbies e material de leitura definem, de um modo 
geral, os programas de televisão e de rádio que vão preferir. Nós reconhe- 
cemos essas distinções. Os editores de revistas, lojistas e produtores de 
televisão também. Eis o que se quer saber: em que época essas diferenças 

se apresentam? Vamos voltar à infância e conhecer um menino e uma 
menina de verdade. | 
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O Menino e a Menina 


s crianças de que vou falar são um casal de irmãos, e tiveram os 
fe mudados para proteger sua identidade. A descrição delas foi 
feita pela própria mãe. 

Se você tem filhos, veja se as nossas crianças se parecem com as suas. 
Ou veja se reconhece a sua infância na deles. Eles ilustram de modo ime- 
diato as duas dimensões da sistematização e da empatia que encontrare- 
mos repetidamente ao longo da nossa jornada. Nos Capítulos 4 e 6, vamos 
considerar as evidências psicológicas para essas diferenças entre os sexos. 


Alex: Carros, Futebol, 
Música e Computadores 


“Desde bem pequeno, Alex já era capaz de ficar muito tempo concentra- 
do quando queria explorar alguma coisa. Ele revirava o objeto, abria o 
que podia ser aberto e apertava os botões que encontrava: adorava ver 
como eram as peças por dentro. 

“Também gostava de carros, caminhões de bombeiros e tratores 
em miniatura. Quando alguém queria comprar um livro para dar de 
presente a Alex, um sobre tratores era sucesso garantido. Ãos três anos, 
já gostava de colecionar carrinhos, e arrastava 0 pai até a loja de brinque- 
dos ou de objetos usados, em busca de algum que ainda não tivesse na 
coleção. Seu vídeo favorito era Thomas, o Trenzinho — ele sabia de cor 
os nomes de todos os trens da história. 
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amigos. Só Deus sabe de onde veto aquele interesse, que se prolongou 


por alguns anos. 
“Ao chegar aos cinco anos, O alvo de seu interesse tinha mudado 
felizmente. Ele ainda colecionava coisas, mas um coleguinha o pre 
tou às figurinhas de clubes de futebol. Todo sábado, o pequeno Alex 
arrastava o pai até a banca de jornais da Holloway Road, para comprar 
pacotes com seis figurinhas. Ele rasgava os pacotes freneticamente e gri- 
tava de alegria ao encontrar a figurinha de que precisava. Quando en- 
contrava uma que já possuía, apesar da d a : 

mente as re A PR da decepção, arrumava cuidadosa- 
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novas eram 100 las 4 q) 

s novas eram logo coladas no álbum. Ainda me lembro de como as 
visitas se Impressionav: ae 
mpressionavam com sua capacidade de dizer o dos 

dores apenas segundos depois d nome dos joga- 
no gundos depois de ter visto suas ima figurinhas. 
ram centenas de nomes e rostos a lemb es 
“Eu me lembro exatamente d o rar — toda a primeira divisão! 
xatamente do dia er e. 
o dia em que a coleção de figurinhas 


de futebol co; 
Ol Ccomt N/ |) 

oiii Cçou. Matthew, um coleguinha cai nm 
ex. Matthew disse onde nha vi 


e, depois de meia hora folhean 








tomava conhecimento de muitã 


Coisas, mas 
por aloun 
cérebro dele est; SUMA razão aquela ati idade “r à o 
SUvesse à espera daan: ] vidade pegou”. Era como Sé 
Pta daquilo. o 





















Pelas três temporadas seguintes, Alex gastou todo o dinheiro da 


nhas, e sempre levava para a escola uma 
grande quantidade, que trocava com os colegas. As “difíceis eram cola- 


das com todo o cuidado no álbum que ainda temos guardado em algum 
lugar da casa. 


“Às figurinhas foram o 


- passaporte para o mundo mais amplo do 
próprio futebol, e não demor 


OU muito para que Alex tivesse de comprar 
UMo número da revista especializada Shoot. Ele 


» € ele não apenas citava os 
nomes de todos os jogadores, como acrescentava outras informações. 


Sabia quais jogadores tinham sido transferidos, o preço pago e a média 
de gols das equipes na temporada corrente e na anterior. De algum modo 
ele assimilou o sistema de tabelas da liga de futebol. Outra surpresa que 
tive foi quando, aos sete anos, ele começou a falar de ageregates. Apenas 
sete anos de idade, e ele se safa com uma palavra como aggregates! Quando 
o pai lhe perguntou o que era aquilo, Alex mostrou no jornal a coluna 
específica que tratava da tabela da liga, e explicou que era a soma dos 
gols feitos pelas equipes nas vezes em que se enfrentaram. O pai ficou 
pasmo com o interesse e o conhecimento do filho. De onde tinha saído 
aquele interesse? Eu e o pai dele nem olhávamos as páginas de esporte do 
jornal, e nunca nos preocupamos em saber que números eram aqueles. 
Milhares de números em caracteres tão pequenos, que era preciso aper- 
tar os olhos para enxergar! | 
“Quando Alex tinha oito anos, seu interesse por futebol passou 
para um outro nível. Ele sabia que todos os times da primeira divisão 
têm pelo menos dois uniformes diferentes, um para usar nos jogos em 
casa € outro para Os Jogos em outros campos, e arrastava a avó ou o pai 
até lojas de material esportivo, onde pedia de presente sua camisa prefe- 
rida. E como eram caras! Alex também passava horas à mesa de estudo, 
organizando seu dream team para a seleção da Inglaterra. A lista era sem- 
pre revista, com substituições no time principal e no banco de reservas, 
como se ele fosse o próprio técnico. 
“Aos dez anos, Alex não ligava mais para o futebol. Eu e o pai dele 
ficamos aliviados, mas a impressão que tínhamos era de que seu interes- 
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— “Dyrante a semana, ele guita e gravava uma fita com K 
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atdein das músicas era importantíssima, sendo os títulos e UtOreS ese 
tos cuidadosamente na capa. Na noite de domingo, um programa d 
rádio tocava os 40 maiores sucessos. E na tarde de quarta-feira, lá stay 
ele na banca de jornais, em busca do último número da revista Sai 
Hits. O restante de suas horas de lazer era dedicado à leitura de publica 
ções em letrinhas miúdas, onde acumulava incrível quantidade de infor 
mações sobre os pop stars. 

“Nunca tivemos muito interesse nas paradas de sucesso; portan- 
to, assim como o futebol, não foi conosco que ele aprendeu a gostar de 
música pop. No máximo, como a maioria dos pais, tentamos encami- 
nhá-lo para atividades que considerávamos positivas: aulas de piano é 
tênis, leitura, brincadeiras com os colegas. Ele fez tudo isso, não hi 
dúvida, mas nada comparável às verdadeiras paixões, que pareciam vi 
lá do fundo. | 

“A adolescência o viu cada vez mais interessado em computador 
Como aprendeu a usar, não sei. Ninguém ensinou. Ele simplesm 
sentou lá e foi fazendo. E adorava aqueles programas cheios de HEM 
Seus trabalhos de casa ficavam lindos. em 
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“Nas horas de lazer, tocava em uma banda. Ele realmente ainda 
gosta de música. Eles gostam de se reunir par 


| a tocar, É bom ver como 
levam a música a sério. Eles se reúnem muit 


O mais para tocar do que 
para conversar. 


“Como adulto, Alex é uma pessoa de opinião. Em casa e no traba- 
lho, gosta das coisas feitas a seu jeito. Faz o que quer, sem necessaria- 
mente seguir o grupo. Não se furta a expressar suas opiniões, e pode ser 
um pouco brusco. Quando quer dizer que o outro está errado, vai direto 
ao ponto. Persegue os próprios interesses com determinação. 

“Reúne-se com os amigos no bar para conversar sobre interesses 
e atividades comuns. Tem alguns bons amigos com quem joga sinuca e 
squash. Também se sente bem sozinho. Não tem necessidade de falar 
durante horas ao telefone nem de fregiientes atividades sociais tanto 
quanto eu e minha filha, por exemplo. Nesse aspecto, ele se parece mais 
com O pal. 


Hannah (Irmã de Alex): 
Bonecas, Carinhos, Animais e Pessoas 


“Hannah era completamente diferente de Alex. Aos 18 meses, enquanto 
ele se interessava por cozsas, ela se ligava em pessoas. Para ela, tratores em 
miniatura, nem pensar. Os brinquedos de Alex ainda estavam lá, mas 
Hannah não se interessava por eles. Ela era tão sociável... Quando co- 
nhecia alguém, era toda sorrisos, oferecia os brinquedos e mostrava os 
desenhos que tinha feito. Adorava as brincadeiras de enganar, oferecen- 
do objetos que pegava de volta no último minuto. Era sempre divertida. 
“Certa vez, quando tinha dois anos de idade, ela pegou todos os 
bichinhos de pelúcia, deu a eles chá de mentirinha e os fez andar e falar. 
Nós rimos muito, ouvindo-a conversar com os brinquedos usando a 
mesma entonação emocional que usávamos com as pessoas. “Ah, não se 
preocupe.” Oi, Pipa, como vai? “É verdade?” Todos os bichinhos tinham 
nomes, que eram iguais aos de conhecidos nossos. Lembro-me de uma 
ursinha chamada Emma, por causa de uma menina que morava por 
perto. À irmã da ursinha chamava-se Clara, o irmão, Matthew e a mãe, 





Sue, todos os nomes da família da verdadeira Emma. Fiquei su 
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rom de voz mais alto do que o normal, como se fosse a mae conversando 
com o filho pequeno. 


“Ela ia à banca de jornais comprar a revista Pony, e cortava as foto- 
grafias de potros e gatinhos, para colar na parede do quarto, que era 
muito diferente do de Alex. O dele era cheio de pôsteres de times de 
futebol e super-heróis. Era possível ter uma idéia da personalidade deles 
só pelas paredes do quarto. Hannah também gostava de andar a cavalo e 
de ir à pet shop — só para olhar. 

“Até que chegou o dia em que ela pediu um animalzinho de verda- 
de. Toda noite, fazia as mesmas perguntas: Pai, por que não posso ter 
um gatinho? ou Pai, posso ter um cachorrinho?” ou ainda “Pai, eu que- 
ro muito um coelho . Quando Hannah tinha seis anos, viu seu sonho se 
realizar — concordamos em lhe dar uma gatinha. Ela acariciou o animal 
e se preocupou: Não está frio lá fora? Já deu comida a ela hoje? Você 
não se importa? Ela pode estar se sentindo sozinha. 

“Hannah ainda gostava dos bichinhos de brinquedo. Eles eram uma 

graça, tenho de admitir. Certo dia, fomos as duas ao centro da cidade, e 
ela levou no carro três de seus bichinhos. Quando estacionamos, disse 
que levaria com ela apenas um. Perguntei por que não levava mais um, 
já que eram fáceis de carregar. Argumentou que seria melhor deixar dois, 
para que não se sentissem sozinhos, pois o terceiro estaria com ela. As- 
sim, organizou as coisas rapidamente, de modo que todos ficassem bem. 
Fiquei surpresa em ver como Hannah se preocupava com o que, para 
Alex, não passava de um pedaço de pano. 

“Quando um pouco mais velha, ela ainda gostava de cavalos, mas 
também apreciava música pop. Adorava dançar com as amigas. Passa- 
vam horas penteando umas às outras. Diferentemente do irmão, não era 
um poço de informações sobre a posição das diferentes bandas; para 
Hannah, o importante era cantar e dançar em frente ao espelho com as 
amigas. Elas se maquiavam e diziam o quanto estavam bonitas. Tinham 
um modo especial de se relacionar, que se estendeu pela adolescência. 
Hannah tinha uma enorme coleção de canetas de todas as cores, que 


usava para decorar a capa dos livros escolares. 

“Hoje, ela é adulta. É uma pessoa simpática e solidária. Não faria 
mal a uma mosca. Tem muitos relacionamentos íntimos, de confiança. 
* Gosta de ajudar. Sempre telefona às amigas, para saber como estão. Às 





























q 









e + 
Aos 
ty Cs 
- 1) 
pre 
£” 




















3 


O Que É Empatia? 


N este capítulo, vamos ver com mais detalhes o que significa “empatia”. 
Se você acha que sabe, talvez por se considerar uma pessoa empática, 
pode até pular para o próximo capítulo, onde vamos examinar evidên- 
cias científicas. O problema com a empatia é que, por definição, não é 
fácil perceber a falta dela. Para sentir empatia, é preciso tomar consciên- 
cia de como os outros vêem você. Ainda que se acredite o ser mais sensí- 
vel do planeta, ninguém é capaz de saber realmente que impressão causa 
aos outros. Só podemos fazer o melhor, mas a avaliação que fazemos de 
nós nem sempre corresponde ao que os outros realmente pensam. 
A maioria de nós tem certa consciência de suas habilidades de 
empatia, mas pode não saber quando atingiu seus limites. Nesse senti- 
do, a empatia não é como a capacidade atlética, que você pode saber se 
está boa ou não ainda durante a performance. Você treina salto em altu- 
ra, mas, se errar, a barra cai do suporte. Em uma conversa, você pode ter 
a intenção de compreender a outra pessoa, partilhando de suas idéias e 
sentimentos, e sair de lá com a certeza de ter alcançado a empatia, de ter 
ultrapassado a barra com folga; no entanto, a pessoa com quem você 
estava interagindo pode considerar a sua empatia limitada — você bateu 
na barra com tanta força, que muito tempo depois ainda se percebia o 
reflexo do impacto; ela só não disse isso porque estava muito aborrecida 
ou porque fez questão de manter uma atitude diplomática. 
A empatia consiste em uma sintonização espontânea e natural com 

as idéias e sentimentos do outro, quaisquer que sejam eles. Não se trata 
apenas de reagir a um pequeno número de emoções de alguém, como dor 
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«al, à pessoa que tem cérebro tipo E não pretende manipular ninguém; 
am MOUIVO É O TNICERENDS SUS VEN pelo que alguém possa estar sentindo. 
À empatia é um aspecto determinante do relacionamento humano. 
A empatia, por exemplo, impede você de ferir os sentimentos alheios. Por 
causa da empatia, você prefere morder o lábio a dizer algo que possa ofen- 
der, magoar ou fazer O outro sentir-se rejeitado. A empatia evita que você 
nflija dor física a um ser humano ou a um animal. Ainda que se irrite com 
a latido de seu cachorro, você jamais bateria nele, para não fazê-lo sofrer. 
A empatia faz você deixar de lado o seu mundo — suas idéias. seu saber. 
«uas certezas ou sentimentos — e entrar em sintonia com o mundo alheio. 
Faz você entender facilmente um ponto de vista diferente dentro da argu- 
mentação. Faz você cuidar, oferecer apoio, ainda que não tenha qualquer 
«elacionamento com esse outro e nada vá receber em troca. Digamos que 
você assista a um acidente de carro, e seja a primeira pessoa a se aproximar. 
A empatia faz você verificar o estado da vítima e ficar a seu lado, assegu- 
rando que ela não esteja só. Segundos antes, você não a conhecia: prova- 
velmente não vai voltar a vê-la, e ainda assim se importa. 

A empatia também torna possível a comunicação genuína. Falar 
com alguém não é comunicação genuína; é monólogo. Se você fala du- 
rante muito mais que 50 por cento do tempo, isso não é conversação; é 
desabafo, relato, conferência, doutrinação, controle, persuasão, domi- 
nação ou um modo de preencher o silêncio. Em toda conversação existe 
o risco de que, nada democraticamente, uma das partes assuma o con- 
trole do assunto. Ainda que sem intenção, quem faz isso está satisfazen- 
do apenas as próprias necessidades, não as alheias. À empatia minimiza 
esse risco, pois quem fala fica atento a seu tempo e se mantém receptivo 
ao desejo dos outros de mudar de assunto. 

A verdadeira conversação é sensível. A empatia leva o falante a per- 
guntar várias vezes ao ouvinte como se sente, qual a sua opinião e se quer 
dizer alguma coisa; não basta perguntar uma vez e depois ignorar, vol- 
tando aos próprios sentimentos e pensamentos. 

E por que fazer isso? Porque, senão, você pode estar simplesmente 
despejando palavras nos ouvidos de quem não está nem um pouco in- 
teressado, talvez achando tudo muito desagradável. Aliás, “despejar” é 
um bom termo quando se quer descrever a “falação” de um só. É sempre 
bom verificar se o outro está dispos 
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gando a treinar à habilidade, para conseguir os enefícios. Mas MY 
uma atitude espontânea. Os sentimentos alheios pouco imp Ota é /. 
manutenção de uma aparência empática exige um bocado de esforço : p 
que é tão difícil para estes é fácil para quem tem uma empatia tai pt 
ainda que durante horas. Pi 


A empatia garante que você veja as pessoas como pessoas, com E 
cimentos, e não como objetos usados para satisfazer os próprios desejos 
e necessidades. Um pai empático, por exemplo, pode decidir não da 
uma palmada no filho, apesar de aborrecido com a teimosia dele; 
sentimento de frustração é deixado de lado, para não causar sofrimento 
Ou pense no exemplo do chefe empático que reconhece que os empr 
gados não são escravos, têm vida pessoal e precisam de tempo e espai 


inclusive durante o expediente de trabalho. o. 
Então, é a empatia que faz você se preocupar com os sentimé 


pensamentos do outro. E por que isso? É pela empatia que você 
pia np ne de js o1o, e ele pode fazer o mé 
você. Você aprende com o outro e» ice-versa. Você cio 
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vogados e guardas de trânsito que pensa 
uma tentativa de regular o comportam 
código moral. Seria maravilhoso se q si 
lógica, nos desse o senso de justiça e ; 


m assim), eles são simplesmente 
ento. O sistema legal sustenta o 
stematização, o puro processo da 


Njustiça, mas pelo que vemos na 
história, a lógica e os sistemas legais podem ser usados para defender 
regimes autocráticos ou até genocidas 


recentes mais claros disso. 
Sem um alto grau de empatia, ainda que se trate de um famoso 

cientista ou de um excelente professor de lógica, os princípios morais 
podem não ser suficientemente desenvolvidos para determinar se uma 
ação é potencialmente prejudicial. Um exemplo disso é o caso do pro- 
fessor Konrad Lorenz, considerado pai da etologia e mestre da observa- 
ção e da análise do comportamento dos animais na natureza. Li seus 
livros quando tinha 19 anos e estudava psicologia em Oxford. Um re- 
cente trabalho aponta que, apesar de sua grande inteligência, o aprecia- 
do Lorenz foi incapaz de ver que a ideologia política da purificação étni- 
ca que dominava a Alemanha, onde trabalhava nos anos 40, e suas pró- 
prias visões da eugenia eram prejudiciais e até perigosas.? 

Esta não é uma lista completa de razões pelas quais a empatia seja 
tão importante, mas espero que deixe claro que a empatia é central para 
qualquer pessoa, diferentemente de qualquer outro tipo de animal, Rede 
haver mais espécies capazes de empatia, e têm sido apontados indícios 
fregiientes disso com golfinhos, grandes macacos e cães de resgate da 
raça são-bernardo. Um exemplo famoso é o da gorila Binti, que pegou 
um garotinho de três anos que caiu em sua FARA, consolor a criança 
ferida e levou até uma porta onde o tratador poderia pegá-la. Embora 

isso possa indicar uma visível linhagem evolutiva dos grandes Eidcaeos, 
“ainda há controvérsias, e vou me restringir aos casos mais compreensí- 


veis envolvendo pessoas. 


= º nazismo é um dos exemplos 

























Os Componentes da Empatia 
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da empatia E o componente afetivo: à fespos 
«a emocional apropriada ao estado emocional de outra pessoa. Compaixão 
responde emocionalmente à lição o outro i se sente o desejo de aliviar | 
cel sofrimento. (A inda que nao aja concretamente, você ao menos tem 
vontade de diminuir a dor alheia.) Na Figura 5, a compaixão é mostrada 
como um subgrupo do componente afetivo da empatia. | 

A compaixão é talvez o caso mais facilmente identificável de empatia, 

Você sente compaixão quando passa por um sem-teto no inverno e tem 
vontade de diminuir seu infortúnio. Você pode não tomar atitude algu- 
ma e seguir adiante, pensando que de nada adiantaria ajudar apenas um 
quando tantos sofrem, e que seria impossível ajudar a todos. Ainda as 
sim, a sua reação ainda é de compaixão, pelo desejo de aliviar o sofri 
mento do outro. E continua a ser de compaixão, quer você dê ou não a 
suas luvas ao pobre homem. | a. 

Em algumas reações empáticas, porém, há uma rn 
diferente, embora adequada, aos sentimentos do ou tr D Talvez você sint 
; aiva (do sistema) em 1 esposta à tristeza do se m-teto, medo (| pela segura! 

ele) ou culpa (pela sua incapacidade de ajuda ); esses sei ntimentos se Dasé 
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Figura 3 — Um modelo de empatia 







de aceitarmos esses dois aspectos da empatia (cognitivo e afetivo), é 
possível formalizá-los? O psicólogo Alan Leslie hoje trabalha na Rutgers 
University; ele me inspirou quando eu era um jovem estudante de dou- 
torado, e trabalhamos juntos na London University, no início dos anos 
80. Segundo Alan Leslie, o aspecto cognitivo envolve o que chama de 
M-Kepresentation (Representação M) — em que M significa estado men- 
tal. O que caracteriza esses aspecto: 


Agente-Atitude-Proposição 
Por exemplo: 
John-acha-Sarah bonita. 


Aqui, a atitude (na mente da outra pessoa, neste caso na de John) 


está destacada em itálico. Esta estrutura tripartida capta o aspecto 





ps 





| 
| 
| 
| 






empatia. Mas poderia ser desenvolvido .. 
a | 


| Aa 
afetivo, OU Seja, ção a ea “*PeFimente oi 
to a et 
E cada pela emoção ou pelo estado mental da outra pa em 
ovo 


- ess Qro 
exige uma formulação mai. “O. À 
são deste segundo asp eua re SãO Mais longa; in 


ER 
cognitivo 


pu-Emoção (Agente-Atitude-Proposição) 
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Esta explicação sugere que à empatia é complexa e exata 
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este tipo de empatia natural e simples. | 


Qui 





4 


O Cérebro Feminino como Agente 
da Empatia: as Evidências 


Estilos de Brincadeira 


NM esmo muito precocemente, meninos e meninas demonstram di- 
ferenças na capacidade de praticar a empatia. Em nenhuma outra 
situação se percebe isso tão claramente como quando estão brincando. 
Crianças de 19 meses já tendem a demonstrar preferência por colegui- 
nhas do mesmo sexo, o que leva alguns a acreditar ser um reflexo da dife- 
rença de estilo social entre os dois sexos: à criança estaria selecionando 
um parceiro cujo estilo social se adapte ao dela própria.! 

Garotinhos são mais físicos do que as garotinhas quando querem 
alguma coisa. Veja este exemplo: quando um grupo de crianças recebe 
um aparelho individual de projeção de filmes para brincar, os meninos 
tendem a ficar mais tempo olhando no visor. Eles simplesmente empur- 
ram as meninas; têm menos empatia e são mais autocentrados.? Quan- 
do o brinquedo é entregue a um grupo formado só de meninas, aquela 
que fica mais tempo olhando no visor não emprega qualquer tática físi- 
ca, mas habilidade verbal. Ela negocia e convence, em vez de forçar. Este 
exemplo demonstra que, em média, as meninas se preocupam mais com 
uma divisão justa e, mesmo quando uma delas é movida por interesse 
“próprio, usa a leitura mental para manipular o outro, fazendo-o dar o 
que ela quer. geo 

Eis outro exemplo que pode parecer familiar a muitos pais. Deixe à 
“vontade alguns daqueles carros grandes de plástico em que as crianças 
podem entrar. Você logo vai ver que os meninos brincam de atropelar: 
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Desordem de Conduta Anti-social 


Um pequeno Rear ç meninos acaba nas clínicas de psiquiatria in- 
e á Z o [e 
fantil, onde recebem o diagnóstico de “desordem de conduta”. Conduta 





q | 

K À é , | 

) | — que bela palavra vitoriana! Esta palavra, porém, esconde o fato de que 
| 4 | essas crianças não têm simplesmente um problema com as sutilezas das 
Co regras de etiqueta, como qual garfo usar em um jantar elegante. Às vezes, 


essas crianças são descritas como difíceis de lidar”, o que pode ser uma 
definição mais precisa. Elas tendem a se envolver em brigas, e a ter a 
impressão de ser ameaçadas de maneira hostil ou agressiva, ainda que 
observadores razoáveis não percebam qualquer intenção de hostilidade. 
Este é um exemplo de empatia imprecisa: a criança faz um julgamento 
errado das intenções e emoções do outro. Essa atribuição equivocada de 


hostilidade é mais comum em meninos. 


im- 

Mo Interesse e Solidariedade 

às € 

fes- As menininhas, já aos 20 meses de idade, respondem com mais empatia 

isse 10 sofrimento alheio, demonstrando interesse por meio de olhares de 

tro preocupação, vocalizações de simpatia e comportamento solidário. De 

In. modo interessante, isso se repete no outro extremo da faixa de idade, em 

a que as mulheres, muito mais do que os homens, relatam compartilhar 

a frequentemente do sofrimento emocional dos amigos. As mulheres 

q também demonstram um comportamento mais solidário do que os 
homens.” 

As 
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Mm Teoria da Mente 

2) o á : 7 = N E 
Vários estudos sugerem que, aos três anos, às meninas já estão à frente 
dos meninos na capacidade de supor o que as pessoas podem estar pen- 

de ú [da . » 4 

| ; sando ou pretendendo — ou seja, de usar a “teoria da mente. Este € O 

: | no Capítulo 3. Se você 


componente cognitivo da empatia que descrev 
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Relacionamentos 


Todos apreciamos os relacionamentos sociais, Mas existem diferenças no 
valor que as pessoas de cada sexo dão às outras? As mulheres tendem a 
valorizar o desenvolvimento de relacionamentos altruístas e recíprocos, 
que requerem boa capacidade de empatia. Os homens, ao contrário, tendem 
a valorizar o poder, a política, a competição. Esse padrão se repete em 
culturas e períodos históricos muito diferentes, e até entre os chimpanzés." 
Um padrão semelhante é encontrado também entre as crianças. Em 
questionários, as meninas respondem afirmativamente com mais frequência 
às perguntas que tratam de cooperação (“Gosto de estudar com os cole- 
gas.”) e consideram a intimidade mais importante do que a dominação. 
Os meninos respondem afirmativamente com mais frequência às perguntas 
sobre competição ( Gosto de fazer um trabalho melhor do que o dos meus 
colegas.”) e consideram o status social mais importante do que a intimida- 
de. Quando se pergunta a crianças de três a cinco anos como o dinheiro 


K | deve ser distribuído, o número de meninas que sugerem uma distribuição 
po em partes iguais é maior do que o de meninos. Isso indica que, em média, 
“Clsãy | o sexo masculino valoriza a afirmação de seu status social (o lugar ocupado 
“OS no sistema da hierarquia social), enquanto o sexo feminino valoriza a soli- 
Cem dariedade (empatia) que resulta de um relacionamento entre iguais. '* 


Sally Wheelwright e eu elaboramos o Friendship and Relationship 


Questionnaire (Questionário de Amizade e Relacionamento — QAR) 


d el 

ma como mais um meio de testar as diferenças entre os sexos. Queríamos 
qui, descobrir se, em um relacionamento social, homens e mulheres se con- 
Em centram nos sentimentos do outro ou simplesmente na atividade que 


md compartilham. Apenas a primeira possibilidade envolve empatia. Des- 
| cobrimos que, em média, em uma amizade, as mulheres costumam va- 
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dk lorizar mais a empatia, e os homens, os interesses comuns. Outros estu- 
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a dos mostraram resultados similares." 
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dl Ciúme e Fantasia 

O f. o . 057) d 
À Quando se pergunta a homens é mulheres o que os faria sentir ciúme do 
7] | 3 a 

E] parceiro, as respostas vindas de um ou outro sexo são Muito diferentes. 
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Felizmente, a maioria dos homens não carece tanto de empatia, 


sy R+ “ 4 
que chegue a ferir alguém 4 este ponto. Mas a existência do estupro 
masculino sugere uma diferença em termos de empatia que chega ao 
agir UHE 
extremo. Pouca empatia não é, obviamen ini ã 
“rn nente, a única razão para o estu- 
pro, mas é, provavelmente, um fator significativo para sua ocorrência 


Desordem da Personalidade Psicopática 


Vamos considerar alguns indivíduos seriamente desagradáveis — aque- 
les diagnosticados na idade adulta como psicopatas. São gente que você 
não quer como vizinho do lado, capaz de coisas realmente abomináveis, 
como fazer refém e ferir alguém; ou enganar uma velhinha, tomando- 
lhe as economias da vida toda. Em geral, são pessoas do sexo masculino. 
Presume-se que seja certo esses indivíduos terem falta do componente 
afetivo da empatia. No entanto, estudos sugerem que não têm dificulda- 
de com o tipo cognitivo de empatia, o que lhes permite mentir sem 
qualquer sentimento de culpa.! 


tic 

La 

p Agressão 

ob 

Ba | Vamos voltar às pessoas comuns. À agressão, mesmo em um nível nor- 
eis | mal, só acontece por causa da baixa empatia. Você simplesmente não 
du | consegue ferir o outro quando se preocupa com os sentimentos dele. 
n- | Quando se zanga ou sente ciúme, porém, essas emoções podem dimi- 
lo | nuir a empatia, às vezes por tanto tempo, que é como se um freio deixas- 
o | se de funcionar, fazendo com que a agressão aconteça. Durante uma 
o | agressão, você se preocupa mais com os seus sentimentos do que com os 
á do outro. 

di Homens e mulheres praticam agressão, e todos são capazes de uma 
d baixa na empatia, às vezes, mas existem diferenças no modo de demons- 


trar. Nos homens, a agressão tende a ser mais direta (empurrar, bater, 
Ê socar etc.). Nas mulheres, é mais indireta (ou relativa, disfarçada); é aquela 


Ir ; É 
E que acontece sem que as pessoas se toquem, ou pelas costas. São os me 
o indireta não dei- 


xericos, a exclusão, os comentários maldosos. Agressa 
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homem se sente desrespeitado. São homicídios par al 
manter O status.!? para salvar a honra e 
Essas diferenças na agressão e no assassinato podem ser i 
das como um sinal de que a empatia masculina é menos ser interpreta- 
indice de agressões físicas e homicídios entre os homens e O alto 
teza, refletir vários outros fatores (como as diferenças A é, com a 
assumir riscos), mas a redução da empatia também conta o e 
modo, a preocupação masculina com o status social pode prai Sina 
de maior tendência dos homens à sistematização. Afinal, Espiga 
ciais são sistemas. à 
Vamos observar com mais atenção o que se passa nessas hierarquias 


sociais. 


Estabelecendo Hierarquias de Dominação 


Em um grupo, os garotos logo estabelecem uma “hierarquia de domina- 
ção”, o que pode ser um reflexo de sua menor empatia e de sua maior 
capacidade de sistematização, já que, comumente, um deles faz de tudo 
para se tornar O líder. 

Não é muito diferente do modo como nossos parentes não-huma- 
nos, os primatas, se comportam. Em um grupo de macacos, por exem- 
plo, os machos reconhecem rapidamente seu lugar no sistema. Quando 
dois machos encontram algo valioso — alimento, abrigo ou uma com- 
panheira — sabem imediatamente se devem pegar ou deixar para o ou- 
ro. E como cada um sabe se está abaixo ou acima de outro no grupo 
social? O estabelecimento da hierarquia social não é nada misterioso. 
Não é Deus que distribui lá de cima senhas numeradas de 1 a 100. O 
processo é muito mais direto: competição. Dois primatas do sexo mas- 
culino (humanos ou não) que encontrem um objeto desejável se enca- 
Eca claro desde o início que um deve desistir em favor do 
começa o combate indireto. As atitudes são fir- 
m uma “caminhada”, vão e voltam, olhan- 
os dois recue. Isso raramente evolui 
tecer, caso o comportamento 


ram. Às vezes, 
outro. De outras vezes, 
mes, ameaçadoras. Como € 
do-se de cima a baixo, até que um d 
para o combate direto, mas pode acon 
intimidativo não dê resultado. 
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| E sexos em hierarquias sociais humanas. 
E Mesmo entre as crianças pequenas do curso maternal, o 
| | meninos no alto dessas hierarquias de dominação é maior q 
ninas. Eles são mais vigorosos e recuam com menos fregii 
disso, as hierarquias se estabelecem melhor entre meninos, 
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importam mais. 

Você pode verificar isso. Pergunte a uma turma de alunos 
ou B, toma as decisões (quem fica com o brinquedo, quem define qual 
vai ser a brincadeira, quem resolve onde sentar, quem escolhe o time...) 
o Você vai ver que há mais consenso entre os garotos. Isso sugere que JE q) 
| reparam nas posições sociais, que significam muito para eles. Já na pré- 
escola, os meninos sentem que é importante não demonstrar fraqueza, 
para não perder posições. Eles se preocupam acima de tudo com a ima. ê 


| gem e com os próprios sentimentos, ainda que isso signifique ferir os 
sentimentos do outro. 
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Aí percebemos um equilíbrio entre empatia e sistematização. Ser 
| empático demais significaria deixar os outros passarem por cima de você 
7 O que acarretaria uma descida no sistema social. Garantir à posição con- 
Arado ju mesmo tentar subir no sistema, é conquistar status, freguen- 
| temente à custa do outro. Os meninos parecem mais dispostos a pagar O 

Preço por passar à frente, em troca de óbvios benefícios pessoais. 
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As garotas também estabelec Icão soci 
sa se em uma posição social, mas geralmen- 

te baseada em outras quali ades que não as atitudes agressivas. Claro 
que tudo isso é FIRANTO ne ico para a empatia, já que insistir no pró- 
prio ponto de vista, dominando o outro, é cuidar primeira e principal 
mente de st mesmo. 

Mais uma vez, Os garotos se mostram menos empáticos do que as 
garotas.” 


Acampamento de Verão 


Quando ficar conhecendo os estudos feitos pelo antropólogo Ritch Savin- 
Williams em um acampamento de adolescentes em férias, você vai ver as 
diferenças entre os sexos sob uma lente de aumento. Ao ler as próximas 
linhas, vão voltar à sua mente lembranças da infância que você preferiria 
esquecer. Eu mesmo me lembrei dos meus dias de instrutor de um acam- 
pamento em Lake Wabikon, North Bay, Ontário.?! 

Ao chegar ao acampamento, os adolescentes foram separados em 
cabanas conforme sexo e idade. Como se pode imaginar, logo se estabe- 
leceram nas cabanas hierarquias de dominação. Algumas das táticas 
empregadas para isso eram similares em grupos masculinos e femininos 
— o ridículo, os apelidos, os comentários maliciosos, entre outros. Esse 
comportamento ofensivo tinha um resultado importante: aqueles que 
alcançavam posições mais elevadas na hierarquia de dominação acaba- 
vam conseguindo mais controle sobre o grupo. 

Então, a conclusão realista, mas inquietante, que se tira daí é que a 
agressividade (ou menor empatia) leva você mais alto socialmente e lhe 
dá mais controle e poder. Por exemplo: os adolescentes que se destaca- 
ram como líderes naturais tinham mais influência sobre as atividades do 
grupo, eram os primeiros à escolher onde dormir e podiam receber uma 


segunda porção de comida antes de todos os outros. 
Em relação, porém, às táticas empregadas para subir na hierarquia 
social, as similaridades entre os sexos acabam aí. E começam as grandes 


diferenças, 
Primeiro, vamos dar uma olhada na cabana dos garotos. Espie pelo 


buraco da fechadura, para vé-los em ação. Em alguns grupos, certos ga- 
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mento desses, ainda deve lembrar-se das travessuras. () pobre $ 
submetido àquela brincadeira desagradável em que 0: 
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apenas em seu próprio divertimento? 

Em outra ocasião, fizeram o impensável. Puseram UM capuz n 
cabeça de Stuart, de modo que ele não pudesse enxergar. Então, o leyan. 
a cadeira, com um 
corda no pescoço que estaria presa ao teto, e se ele te 


taram do chão e disseram té-lo colocado sobre um 
Ntasse escapar, seria 
enforcado. O que o pobre Stuart não sabia era que ele n 
cadeira alguma; eles simplesmente o levantaram e puser 
chão. E a corda também não estava presa ao teto, m 
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Agora, vamos voltar à experimentação, espiando através das con 

y A <A : d 
nas meto fechadas das cabanas das pdrotas, para ver como funciona 


56 








“es 


Ra Ra 


& E ERA 


= 
= 


a = E RE E 


Fr ÃãRHÃAE 








! po | OUtia, Assim, preserva 
vereuer * 


[pesa de ter sido desagradável. 
TER ada 


: CPutação, de 
€ sa 
y estudo que utiliza Ss Questionário de Ami 
VR), as garotas valorizam a intimidade. Te e 
Re EM jinina Mingo dois objetivos: alcançar status SOCI 
ga ten SER Il 


s 
+ 


ho 4 
j 


À cimid de de seus Ouros Te dONAMEntos, Quem O. 
4 mL à 


la decacradável? Enez Que 

À U - Ç ' dy sá ' +» é A as Pt 
sel num t a Ui star ado, ra ido C difícil d E GA d- 
tador dé vê SE! dis ç | C Ser agrado 


“ € UM sinal claro 
ansmitida é que o agressor pouco se importa com, Ee 
N * ato 


SSibil 
da, (, 
que Vêm 
AR apítulo 9, vamos E 
por que homens € mulheres podem ter prioridades tão diferentes « 


SUR 
cu em PISCO 


| A rt | Da 


x ver» Ú : 
R nensaç mt pd + As i | 
e a men sentir-se ferida ou ofendida, e muito menos com q po 
le a vítimas : Ra SN ro 
F le de a intimidade de outros relacionamentos ser prejudica 
Ade UC = +" D é Alo . 
ob IVOS principais são controle, poder € acesso OS recursos 
objetivos Pp 


N 
ed 


wvés deles — outra vez, empatia reduzida. (No € 
através deles — 0 


suas vidas sociais.) Ea: 

O estudo do acampamento de férias revelou que Os outros garoto; 
da cabana que tinham status mais baixo se uniam para reforçar o “rar 
mento” dado à vítima, estabelecendo assim sua própria dominação s0- 
bre ele. Isso nos lembra que as hierarquias de dominação são dinâmicas 
e que os garotos tendem a ficar à espreita de oportunidades de ascensão 
social. À empatia com a vítima já não interessa. Faz mais sentido chutr 
o sujeito caído. Isso vale para todos os membros do grupo social, em 
todos os níveis da hierarquia. 

Às garotas também estavam sempre dispostas a calgar algumas po- 
sições, mas novamente as táticas eram diferentes. Elas tendiam a reco 
nhecer explicitamente a liderança de outra, inclusive com bajulação, 
encanto, apreço e respeito. Por exemplo: a garota menos dominante 
pedia conselhos e apoio à mais dominante; ou então se oferecia pan 


pentear à outra, (Os primatas não pertencentes ao gênero humano tam 
bém cuidam dos 


É superiores, para consolidar a posição conquistada no 
grupo social,) 
Outra diferença é que a hierarquia de dominação dos garotos end 
A a as férias todas, enquanto a das garotas tende a se alterar muito 
pa a "estltado disso é que elas passavam muito mais Pempo mê 
“M grupos de duas ou e rp dade 
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«e relacionando com a “melhor amiga”. Os gar 
passavam mais tempo envolvidos em cio do dig riomiaçã 
po, sob o comando do líder. E ia 

Dediquei muita atenção a essa experiência em um acampamento 
de férias por causa dos paralelos que podemos traçar em Alm iuióts 
situações ida já a na de aula, o escritório, o parquinho. Em seua 
esses grupos, desenvolve-se uma liderança, e os líder t 
precisam de um “pato” para manter a ds eira ia 
frequência com que as garotas praticam a leitura mental, a pouca empatia 
dos garotos e O papel desses aspectos na determinação da subida na esca- 
da social, temos muito a aprender, embora com certo desencanto. 

A outra conclusão que se tira daí é que os garotos são muito menos 
benevolentes quando se trata de fazer alguém sentir-se menos capaz do 
que eles. Eles não perdem o sono por causa do pobre garoto que ficou lá 
na parte de baixo da pilha. E gostam do status; para elevá-lo, estão mais 
dispostos, inclusive, a ferir física ou emocionalmente. 


Entrando em um Grupo Estranho 


Duas outras maneiras de revelar a capacidade de empatia de uma pessoa 
ão: observar como entra em um grupo estranho e observar como recebe 
um recém-chegado no grupo. Isso foi investigado habilidosamente com 
crianças. Para isso, introduziu-se um menino ou uma menina em um 
grupo que já estava brincando junto. 

Vamos começar pela observação do recém-chegado. Se for do sexo 
feminino, é provável que fique algum tempo olhando, até descobrir o 
que está acontecendo, e então tente se encaixar na atividade de algum 
modo, inclusive oferecendo sugestões e fazendo comentários. Isso geral- 
mente provoca aceitação imediata. É uma demonstração de sensibilida- 
de, o desejo de não interromper nem atrapalhar: empatia feminina. 

O que acontece se O recém-chegado for do sexo masculino? E mais 
provável que ele tente assumir e mudar o Jogo, chamando atenção para 


& Esse estilo não é tão bem-sucedido quanto o feminino. As crianças 
menos probabilidade de 


que empregam esse estilo mais masculino têm 
ma surpresa. Você 


serem bem recebidas pelo grupo — o que não é nenhu 
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rocar OU ajeitar sa cabelos oe das outras, sentar junto, passar o braço 
.m volta da amiga € olhar diretamente nos olhos, 

Outra diferença é a preocupação que as garotas têm com a situação 
ca continuação da amizade, O rompimento costuma ser uma ameaça 
ceriíssima: “Se você não fizer IssO, não sou mais sua amiga.” As garotas, 
.m média, se preocupam muito com a possibilidade de perder uma amiga 
intima. 

Lá pelo fim da infância, elas passam muito tempo conversando 
«obre quem é a melhor amiga de quem, e ficam muito abaladas quando 
-xcluídas de um grupo de brincadeiras. Não é raro ficarem amuadas. 
Para as garotas, assim como para muitas mulheres, o importante é passar 
o tempo se comunicando e alimentando seus relacionamentos íntimos, 
«em necessariamente um foco em uma atividade, 

As garotas também tendem a passar mais tempo reforçando a inti- 

midade de seus relacionamentos, revelando segredos, confessando me- 
dos e fraquezas. Os garotos, ao contrário, custam a revelar qualquer fra- 
queza ou, às VEZES, escondem para sempre. Paradoxalmente, embora as 
confidências entre garotas levem a um relacionamento mais íntimo, tam- 
bém as deixam mais sujeitas aos mexericos. Elas, no entanto, parecem 
dispostas a entrar no jogo, já que a recompensa das revelações que fazem 
é a intimidade. A conclusão disso tudo é que relacionamentos e rompi- 
mentos entre garotas são mais emocionais.?? 

A maioria dos garotos no final da infância tem relacionamentos 
bascados no esporte que quer praticar, seja futebol, skate ou qualquer 
outro. Situação não muito diferente de muitos homens, que jogam pô- 
quer com um grupo de amigos e golfe com outro grupo. 

Essa diferença entre meninos e meninas no estilo dos grupos de 
brincadeiras sugere que elas tendem a se preocupar mais com os aspectos 
emocionais do relacionamento, seja para se aproximar de alguém ou 
impedir que outras fiquem entre elas e suas “melhores amigas . Eles se 
preocupam em especial com a atividade em si e com seus aspectos com- 

petitivos. 


O outro lado da moeda é que as relações de amizade dos garotos 
ão menos íntimas. Existem menos revelações, menos contato olho no 
olho e menos proximidade física. Por volta dos oito anos de idade, 
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Os garotos tendem a praticar Jogos em equipe futelbo!| C beisebo! por 
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xemplo — mais do que as garotas, Issn & am m.. 
exempl | q 15, Isso é, em parte, um sinal do quanto 


é importante para eles participar de LIM BIUpO €, em parte, um reflexo de 
seu interesse em at ividades baseadas em regras, (Repare como iba 
é um sistema baseado em regras, tanto em termos de técnica o do 
desenvolvimento do jogo.) E maciços 99 por cento das garotas ariivao 
com bonecas aos seis anos, contra apenas 17 por cento dos meninos. 
Brincar com bonecas é tipicamente o oposto de uma atividade bascada 
em regras, já que os temas são livres e, em geral, envolvem a encenação 
de relacionamentos cheios de cuidado e emoção. 

Quando as crianças brincam de faz-de-con ta, esta é uma janela ain- 


Ed 


da mais específica para a empatia. No faz-de-conta social, por exemplo, 
um deve Imaginar o que o outro está imaginando. É um grande salto. 
Quando a criança observa a mãe “ninando” uma boneca, não pode per- 
der de vista o fato de que tudo se passa na mente da mãe, e que a mãe está 
imaginando o que se passa na mente da boneca. Na realidade, bonecas não 
precisam ser ninadas. Este é um nível duplo de empatia: atribuir senti- 
mentos à boneca na mente da mãe. As garotas parecem mais propensas 
a isso do que os garotos. 

O contetdo da brincadeira de faz-de-conta também tem importân- 
cia. As meninas tendem a envolver mais situações de cooperação. Dizem 
coisas como Eu sou a mãe, você é a filha” e demonstram mais recipro- 
cidade: “Agora é a sua vez.” É como se, dentro do faz-de-conta, adaptas- 
sem com sensibilidade seu comportamento, de modo a abrir espaço para 
a outra pessoa. 

Desse modo, elas expressam sensibilidade ao que o outro vai sentir 
se for incluído ou excluído, controlado ou livre, dominado ou tratado 
como igual. Às garotas também costumam assegurar que a outra pessoa 
compreenda o desenrolar da brincadeira. Tudo muito empático. 

Os garotos, ao contrário, preferem o faz-de-conta individual. Ain- 
da que social, sua brincadeira envolve o combate — combate mortal — 
de um super-herói solitário (Batman, Robin Hood, Super-Homem ou 
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Comunicação 


As conversas são outra fonte valiosa de indícios da capacidade de empatia. 
A seção que começa aqui é bastante longa porque são muitas as evidên- 
cias das diferenças entre os sexos na comunicação, em várias situações e 
faixas etárias. 

O discurso das garotas tem sido descrito como mais rico em coope- 
ração, reciprocidade e colaboração. Em termos concretos, isso se reflete 
também na capacidade que elas têm de manter uma troca por mais tempo. 
Isso não significa a duração total da conversa, que pode ser bastante frag- 
mentada quando se trata de garotas. Tem mais a ver com a duração da 
troca, em que o falante espera a vez de falar e mantém um tema articulado. 
As garotas, em média, utilizam mais certos tipos de artifícios de lingua- 
gem. Empregam, por exemplo, “prolongamentos” (“Ah, você quer dizer 
que x) e “variações pertinentes” (“Ah, que interessante... ), que servem 
para desenvolver o que a outra pessoa acabou de dizer. 

4 As garotas costumam prolongar o diálogo expressando sua concor 
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rem no relato alheio; ou dizem palavrões.28 


Das garotas, por outro lado, diz- 
sem “socialmente capacitadora” — q 
membros do grupo a oportunidade de 
tos e pontos de vista, estimulando o ap 
pectiva.*” Maccoby escreve que, em A 


*€ Que costumam utilizar lingua- 

discurso que garante a todos os 
falar, de EXpressar seus sentimen- 
arecimento de diferenças de pers- 
Fupos só de garotas, 


elas se dispõem, mais do que os 
dância com o que a falante ante 


uma pausa, para dar oportunidade a quem quiser falar. Quan- 
do chega sua vez, a menina reconhece uma opinião expressa 
por outra. (...) Entre garotas, a conversa é 
voltado para o aspecto social. 


SdTotos, a expressar concor- 
rior acabou de dizer, a fazer 


um processo mais 


Os homens usam por mais tempo uma linguagem que demonstre 
seus conhecimentos, suas habilidades, seu status. São propensos a se exi- 


bir ou tentar impressionar. Com isso, interrompem muitas vezes para 
dar opinião e demonstram menos interesse nas opiniões alheias. Para as 
mulheres, a linguagem funciona de maneira diferente: é empregada para 
desenvolver e manter relacionamentos íntimos é recíprocos, em especial 
com outras mulheres. As mulheres usam à linguagem por mais tempo 
para garantir a compreensão, desenvolver relacionamentos e fazer as pes- 
soas se sentirem ouvidas. A conversa das mulheres frequentemente dá 
segurança à outra pessoa, expressando sentimentos positivos por sua 
amizade; os homens, diferentemente, se furtam à dizer da importância 
que um tem para o outro.30 


Mulheres em conversa costumam incluir referências pessoais e elo- 
gios à aparência das outras (cabelo, jóias, roupas). É impressionante a 
rapidez com que isso acontece, às vezes segundos depois de se conhece- 
rem. Digamos que um casal esteja em visita a outro casal. Uma das 


mulheres pode começar a conversa com a outra dizendo: 


Adorei o seu vestido. Você tem de me dizer onde o comprou. 
Ficou tão bonito! Combinou muito bem com a bolsa. 
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stas possíveis é O fato de a mulher 
a outra, o que é difícil para o ho 


pe? Uma das resp" mem, q 
mente. ; S par oder a Ba r 
ento | e Ç 
do seus sentim + tomado como uma declaração implícita do tir « Um 
primento pode XE : muito bem” ou Você tem bom BOsto”, o Osto 
a» ocê esta : Ra utra res « À 
de você? V róprio relacionamento. Outra resposta POssível « A 
para afirmar ; ue as mulheres se elogiam implicitamente dravé, ; 
mente pqp ; E » em VEZ de se criticarem. Indícios d dos 
“mentos mútuos, ei JESsa yr 


; À Visa 
da resposta de quem recebe o cumprimento: “0 
E : d ppp 
tiva vem 
post 


Mens ta 


Ue Serve 


oada. Você tem de ir comigo ao RA shoppi “E que des. 
Obrig derent Garden. Tem tanta coisa bonita! Você vai 
ri em Coven 


cob AA | itolies 
ras roupas de verão. Combinam muito bem com o seu 


adora 
tipo. 





Várias vezes já comentei com midui due O quanto é Hagrane 
essa diferença entre os sexos. As mulheres não apenas conversam sobre, 

ência umas das outras (os homens ocasionalmente também fazem 
- levam o assunto adiante, indo a op juntas e até re 
trando no mesmo provador parana as e Quando foia 
última vez que você ouviu falar de dois homens indo juntos às compra, 
entrando na mesma cabine, despindo-se e perguntando se a roupa vestia 
bem? A homofobia pode ser a explicação para o fato de os homens evita- 
rem esse tipo de conversa ou programa. Entre as mulheres, porém, tal 
procedimento não sugere qualquer interesse sexual. As compias costu- 
mam ser descritas como um programa divertido e uma oportunidade de 
passar o tempo juntas. | 

Então, a troca de cumprimentos pode ser tomada como um sina 
do desejo de manter ou intensificar à amizade, e envolve uma remoção 
de barreiras relativamente explícita entre as duas mulheres (um desnu- 
damento verbal). 

Uma visão menos cor- 
é a de que as mulheres est 
lembrando umas às outras 
mulheres, a aparência é imp 
primentos vêm acompanha 


de-rosa dessa troca de cumprimentos, pon | 
ariam chamando a atenção para a a 
e aos observadores que, na competição a 
ortante. Essa visão é confirmada quando e 
dos de um aparte discreto, mas ferino; epa 
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Ah, esse vestido a deixa ão magra, 


que chego a odiar você! 
Olha como o meu vestido faz minh 


a bunda parecer grande! 


A referência ao “ódio” é feita, geralmente, 
alhona ou afetuosa; ainda assim, pode 
cá o o = 
civalidade, inveja e competitivid 


com uma entonação brin- 
estar revelando um toque de 
ade, Um aspecto, no entanto, fica claro: 
alguns segundos de conversa com uma ami- 
pa para que a mulher comece a falar de assuntos íntimos ou pessoais (a 
satisfação ou insatisfação com o tamanho e a forma de certas partes do 
corpo etc), O que demonstra que clas não perdem tempo com diálogos 
impessoais, passando imediatamente ao ponto onde podem partilhar 


não são necessários mais que 


intimidade e sentimentos pessoais, 

Mulheres também conversam muito mais sobre sentimentos e re- 
lacionamentos do que os homens, enquanto as conversas deles tendem a 
se concentrar em coisas concretas, como esportes, carros, estradas e no- 
vas aquisições. Vamos voltar aquele exemplo de um casal em visita a 
outro. Enquanto as mulheres se elogiaram e logo começaram a falar de 


aparência pessoal, o início da conversa dos homens pode ter sido algo 
assim: 


Como estava o tráfego na M1 12 Acho que ir pela AIM, pas- 
sando por Royston e Baldock, economiza um bocado de 


tempo. Ainda mais agora que estão fazendo obras logo de- 
pois de Stanstead. 


À conversa masculina sobre as estradas e o tráfego são um exemplo claro 
de como falam sobre sistemas. Veremos isso no Capítulo 6. 

Um estudo concluiu que, quando crianças de dois anos contavam 
histórias que tinham pessoas como elemento principal, essas crianças 
eram na maioria meninas; já entre os meninos, as histórias centradas em 
pessoas eram minoria. Aos quatro anos de idade, todas as meninas con- 
taram histórias desse tipo, enquanto apenas a metade das contadas por 
meninos tinham pessoas como elemento principal. As meninas parecem 
muito mais centradas em pessoas do que os meninos. 

Uma diferença bem evidente no conteúdo da linguagem de ho- 
Mens e mulheres encontra-se nas confidências e na intimidade. Embora 
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para Se mostrar Ria 
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homel ; o lad om 
sr por outro lado, te dQ 
A mulher, | » tende à tesponds 
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a dad á se e di | ) O que 
"em ter ntendide a Outra pe | 
monstre Pessoa a 
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amente.* 
rir com menos fregiiência a sã 
através de atividades conjuntas, mas sem ng 
s de conversação repetem as dife 
Questionário de Amizade e ais 


n est 


Da rp nal será 
o es ada MO mise, o Aid a 


ia espontane 
ndem a se rete 


cionamentos» 


re eles. Es 
ai que aparecem No 


ças entre OS sexos ) € j 
o “e nen documentou às diferenças no modo como homen | rs 
e sa Flam uns com os outros. Em seu livro Você Simplesmente nã; á JP 
me Entende, lannen escreveu sobre OS estudos que fez no contexto de |) Ê 
interações de casais. Em Talking 9 to 5 (Conversas das 9 às 5), ela tratou É | 
da conversa no local de «rabalho. Sua descoberta-chave foi que, noescri. |; 
rório, há muito mais conversa não relacionada a assuntos profissionais ui 
ciais. Essa situação, por sua vez, mantém | aff” 


o que forma e reforça laços so 
abertos os canais de comunicação, 
venham a surgir sejam mais facilmente solucionadas.* 


Outra descoberta interessante de Tannen é que, no ambiente de 
trabalho, os homens falam mais entre si sobre sistemas: tecnologia la 
mais nova ferramenta, o mais moderno computador, a melhor apare: 
lhagem de som), carros (as diferenças entre um e outro modelo quanto 
a potência do motor, consumo de combustível, velocidade, acessórios) 
e esportes (as melhores águas para praticar windsurf, a classificação nº 
campeonato de futebol, o jogão de ontem à noite, os Novos clubes de 
golfe). As mulheres abordam mais os temas sociais: roupas, penteados 
festas, relacionamentos, questões domésticas e filhos. Os temas de con- 
ep oriigg asd escolhem na banca de ares 
an esses de homens e mulheres. Essas he Ai 

onversa de homem” e “conversa de mulher”. Não? 


o que faz com que as tensões que 
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mira que as pessoas considerem mais fácil fazer amizade com alguém 
do mesmo sexo, já que também é mais fácil estabelecer um tópico 
informal de interesse mútuo. Outro fator que pode contribuir para É 5 
«so é à diferença de humor entre homens e mulheres, pelo menos no E 
irabalho: o humor masculino tende a envolver mais à implicância e 
ama falsa hostilidade, enquanto no feminino, a mulher zomba de si Ê 
mesma. 

Essas diferenças também afetam as atividades de gerenciamento. 
As gerentes, quando fazem críticas, tendem a agir com tato e suavizar O 
golpe; os gerentes tendem a criticar diretamente, sem “dourar a pílula”. 
O estilo feminino de gerenciamento é mais voltado para a consulta e a 
inclusão, de modo que ninguém se sinta deixado de lado; o estilo mas- 
culino é mais direto, mais orientado para tarefas. Uma diferença final 
no estilo feminino de conversar no ambiente de trabalho é o uso que elas 
fazem de “nós”, referindo-se ao trabalho em colaboração, enquanto eles 
empregam muito mais eu” e “meu”, deixando assim de reconhecer a 
contribuição que outros possam ter dado. 

Parece razoável concluir esta seção assim: as diferenças no estilo de 
discurso sugerem que existem diferenças determinantes em cada sexo com 
relação a estar centrado em si mesmo ou no outro. Os diferentes estilos de 
fala indicam que homens e mulheres variam na maneira de considerar os 
próprios desejos e os desejos do outro. Empatia, mais uma vez. 
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Estilos de Criação de Filhos 
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O modo de criar os filhos é outra boa oportunidade de testar se as 
mulheres são mais empáticas do que os homens. Novamente, encon- 
tramos diferenças. Os pais costumam pegar os bebês em uma posição 
face a face com menos frequência do que as mães. Uma consegitiência 
disso é que há menos troca de informações emocionais através das 
expressões faciais entre o pai e o filho. À mãe costuma aceitar a brinca- 
deira escolhida pela criança, enquanto é mais provável que o pai tente 
impor a própria vontade. 

E ainda: a mãe tende a ajustar sua fala, de modo a ser compreendi- 
da pelo filho. Por exemplo: a mãe procura fazer corresponder seu modo 
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Figura 4 — O rosto e o móbile apresentados aos recém-nascidos 


2 a 


J ” dg: 


Duas outras alunas minhas, muito interessadas — Jennifer Con- 
nellan e Anna Batkti —, resolveram levar a questão adiante. Foram ao 
Rosie Maternity Hospital, em Cambridge, Inglaterra, e filmaram mais 
de 100 bebês com apenas um dia de vida. Aqueles bebês não podiam 
imaginar que, mal saíssem do útero, já seriam convocados a participar 
de um estudo científico. Foi-lhes mostrada acima do berço uma foto- 
grafia do rosto sorridente e queimado de sol da californiana Jennifer, e 
à foto era movimentada mais ou menos como se fosse uma cabeça de 
verdade. Também foi-lhes mostrado um móbile. Só que não era um 
móbile comum. Era um círculo do tamanho da cabeça de Jennifer, 
imitando a cor da pele, mas com os elementos arrumados de forma 
diferente, de modo que a impressão geral não fosse de um rosto. No 
laboratório, demos à montagem o nome de “O Alienígena”. Para que 
parecesse mais mecânico, penduramos nele um material que se movia 
sempre que o móbile principal era mudado de posição. Assim, pude- 
mos comparar O interesse dos bebês por um objeto social (um rosto) e 
um objeto mecânico (um móbile). Finalmente, para garantir a Impar- 
cialidade das pesquisadoras, as mães foram solicitadas a não informar 
o sexo dos bebês. Somente depois de as fitas serem analisadas e assina- 
lado o tempo que cada bebê passou olhando para cada objeto, essa 
informação foi checada. 

Então, a questão é os bebês olhariam mais tempo para O TOSto de 
Jennifer ou para o móbile? Quando analisamos as fitas, percebemos que 
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Homens Mulheres 
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Figura 5 — Pontuação de homens e mulheres em empatia 


Habilidade de Linguagem: 
Uma Visão Alternativa do Cérebro Feminino? 





Quando se trata de empatia, as mulheres são claramente melhores do 
que os homens. E talvez sejam melhores não somente em comunicação, 
mas em todos os aspectos da linguagem. Ainda que se trate de testes 
simples de linguagem, as mulheres costumam sair-se melhor. Antes de 
encerrar este capítulo, vamos ver se esse é um problema para as teorias 
sobre empatia. 

Primeiro, quais são os indícios de diferenças entre os sexos, em 
matéria de linguagem? As mulheres, em média, produzem mais pala- 
vras em um determinado período, cometem menos erros (empregar a 
palavra errada, por exemplo) e se saem melhor quando se trata de dis- 
criminar sons (como consoantes e vogais). Suas frases, em geral, são 
mais longas; suas falas costumam obedecer a um padrão de estrutura 
gramatical e ter pronúncia mais correta. As mulheres também têm fa- 
cilidade de articular as palavras, e fazem isso mais rapidamente do que 
os homens. As mulheres lembram-se melhor das palavras. À maioria 
dos homens abusa das pausas. E em termos clínicos, os homens são, 
pelo menos, duas vezes mais propensos a distúrbios de linguagem, como 
à gaguelra.? 

Além de tudo isso, as meninas começam a falar, em média, um mês 
antes dos meninos, e o vocabulário delas é mais extenso. Ainda não está 
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esquerdo. O mesmo grupo de pesquisa repetiu o trabalh 
efeito similar, mesmo quando a tarefa era simplesmente encontrando 
fala (embora o resultado não tenha sido ass Ouvir sons na 
estudos)! | O em todos os 
Esse breve dura É pelas diferenças em competência de |; 
nos diz que o cérebro feminino pode ter não apenas uma a “Nguagem 
ptidão natu- 


ral para a empatia, mas um tino para à linguagem Sesi 
; , a E i esse um pro- 
blema para a caracterização do cérebro feminino em termos de ia 
e capaci- 


dade superior de empatia? Segundo minha visão, não preci | 
r várias razões. Precisa ser assim, 
os “ ár eua hotel ensiç sesees a própria idéia de as 
d o Suagem, enquanto nunca foi 
desafiada a noção de que têm mais empatia. Mas vamos aceitar como 
verdade o fato de que elas têm mais habilidade com a linguagem. Pri- 
meiro, é possível que uma superioridade feminina em todas essas habili- 
dades de linguagem possa ser parte integrante do desenvolvimento de 
uma boa capacidade de empatia. As habilidades de linguagem — inclu- 
sive uma boa memória verbal — são essenciais para uma boa conversa é 
para a intimidade, tornando a interação agradável, fluente e voltada para 
a socialização. Longas pausas na conversação não contribuem para que 
os parceiros sintam-se conectados ou em sintonia. 

Segundo, algumas medidas de avaliação da linguagem, como a com- 
preensão da leitura, podem realmente refletir a capacidade de empatia. 
Por exemplo: as meninas tendem a se sair melhor do que os meninos em 
testes de leitura, mas isso se deve ao fato de serem especialmente melho- 
res quando se trata de entender histórias com temas sociais em compara- 
ção a outros temas. * 

Terceiro, é improvável que a maior sensibilidade emocional obser- 
vada no sexo feminino seja apenas um subproduto de suas melhores 
habilidades de linguagem, já que todos conhecemos gente muito hábil 
em matéria de linguagem, mas com pouca sensibilidade social e vice- 
versa, Tenho certeza de que você conhece alguém verbalmente fluente 

que, no entanto, não consegue parar de falar, negando ao interlocutor à 
oportunidade de dizer alguma coisa; isso é sinal de pouca capacidade de 
ceder a vez e de agir com empatia, em comparação às muitas habilidades 


verbais. 
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Sistemas Abstratos 


“ctemas abstratos incluem matemárima 1. 
Exemplos complexos de siste ; matemática, lógica, 
oramática, música, programas de computador, taxação, hipotecas, pen. 
o . — 
sões, ações ou mapas. Alguns sistemas abstratos são regulares, como É 
regras para a leitura de um texto, a contabilidade de uma empresa ou as 


horários de um trem. Por exemplo: 


* Um programador pode descobrir que um símbolo gráfico exm 
(operação) em um programa de computador (dado de entrada) 
altera o que seria um /o0p sem fim (resultado 1) para uma said: 
(resultado 2). 

* Uma criança estudando matemática pode concluir que quando 

se elevam ao cubo (operação) os números 1, 2, 3 e é (dado & 

entrada), chega-se aos números 1, 8, 27 e 64 (resultado). 

Um estudante de inglês pode perceber que quando palavras tr 

minadas em consoante (dado de entrada) têm acrescentada à 

vogal “e” (operação), a vogal anterior muda de uma forma d 

pronúncia (resultado 1) para outra (resultado 2). 
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Sistemas Sociais 


SisreindA soca aRS A : pessoas ou, mais precisamente 

descrevem esses grupos. Sistemas sociais dl o que 
que são objeto a eia acadêmico em política, Eta qo 
teologia, estrarégias pautas, economia, história e BA ga o 
«emas sociais mais simples incluem uma it iai d se Sis- 
um grupo de amigos, uma instituição ou uma tabela Ea E 
campeonato de futebol, a parada de sucessos ou a FE de Re do 


um time, Por exemplo: 
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+ Um homem de negócios pode concluir que a oferta de determi- 
nado produto (dado de entr ada) em certos meses do ano (o 
ção) faz com que as vendas aumentem (resultado). E 
Um político pode descobrir que redesenhar no mapa os limites 
do colégio eleitoral (operação) faz com que o número de votos 
de seu partido (dado de entrada) aumente (resultado). 
O técnico de um time de futebol pode notar que quando põe 
em campo (dado de entrada) três determinados jogadores em 
posições ofensivas (operação), a média de gols por partida au- 


menta (resultado). 
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Sistemas Organizáveis 


Alguns sistemas organizáveis são vastos, como enciclopédias, museus, 
lojas de discos usados ou livrarias; outros são mais limitados, como cole- 
ções de moedas ou álbuns de selos. Todos eles precisam ser organizados 
de acordo com certos critérios ou taxonomia, e são muitos os meios de 
fazer isso, já que a separação de elementos em categorias pode ser feita de 


várias maneiras. Por exemplo: 


* Um observador de pássaros pode perceber que as cores da cauda 
da águia (dado de entrada) na Escócia (operação) têm como 
padrão uma faixa em marrom e branco (resultado). Isso pode 
levá-lo a criar uma nova categoria em sua coleção de fotografias 


Cube EE UE g IEA a 7 bio doi 7 A a » 
Ada Sra, Patr een tm 


sebo | 


de pássaros. 
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Outra vez, alguns destes sis 
dos dedos necessários para 
Outros são mais simples, 
centro do alvo ou O swing do golfe. O movimento du 
segundos, mas O Fa apenas dois 
Ewer à diferença entre a bola (dado de entrada) che 

gar até o buraco 


(resultado 1) ou o lago (resultado 2). Por exemplo: 


ada música pode decidir que sua co) 
; es 

eve ser reorganizada de acordo ção 
» 4 at ” CÓ 
(operação), criando dim 
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de er 
a Ds 
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siast 
ntrada) d 
de lançamento 
Itado) na prateleira. 
Uma criança pode resolver que seus carrinhos e bara: 
dos de entrada) devem ser separados em duas pe de 
tipo (operação), fazendo com que os brinquedos Ng E 
par novos lugares (resultado). EM à oc, 


Um entu 
(dado de e 
cronológica 
atiência (resu 


Sistemas Motores 


temas são complexos, como o do mov: 
Ov 
se tocar uma sonata de Beethoven IMento 
à ao pi 
como a capacidade de atirar um dard pa 
ho 


que acontece nesse período de tempo (oper 
ação p 
ode 


Uma esquiadora pode descobrir que se levantar os b 
ae (operação), seu equilíbrio (dado d isa pirtns 
e ser ; / C entra ' 

instável (resultado 1), tornando-se mui a deixa 
(resultado 2). MITO mais estável 
Um jogado êni 
A b sa ténis pode concluir que se mudar o top-spi 
a , à bola (dado de entrada) quica (resultado) E 
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cluir que a repetiçã 
com o terceiro e petição de notas (operaçã 
ns “O quarto dedos (dado de entrada) e 
ais precisa (resultado) E 
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“T que, apesar das gg seis tipos diferentes de sistemas. Pode-se 
e e É 
renças superficiais, existem profundas simi- 
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jacentes, Em É 
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resultado seg inado dado de entrada produz determinado 
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e podem e KR Cração, o que lhe fornece regras de 
a FE 
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Leme n— -—- ã 
à ba d 
A as k f ' à A ' dd à 
EUA do LR ER DES dpi is Sadi Eyed go Mi a A o STE 


noa mais €Str eita, ela q Meio dep RS de podamos as roseiras em mar- 
Õ las crescem mais fortes na próxima estação. Se Voamos acima das 
nuvens, expertise eae ur bulência. Se elevamos o taco, a bola 
de golfe segue EinuBIEIEINHOS nais inclinada. Se nos concentramos na 
mandíbula dos crocodilos, a classificação dos répteis muda. Se dividi- 
mos alguns números por PERDAS não sobra resto. (O resultado é percebi- 
do € armazenado como o, regularidade OU regra subjacente que 
governa O sistema. Às regras não são mais que relações entre dados de 
«ntrada-operação-resultado. 

Psicólogos penavio ua do infcioido século XX chamavam sao 
aprendizagem por associação , o que é uma descrição parcial da siste- 
matização. Tipicamente, na aprendizagem por associação — em outras 
palavras: condicionamento clássico ou operante — as regras são extraí- 
das porque há suficiente recompensa ou punição. Por exemplo: uma 
criança percebe que se queima quando toca um radiador aquecido, ou 
um motorista descobre que um parquímetro lhe permite depositar a 
mesma quantia e estacionar pelo dobro do tempo. Nesses exemplos, 
a motivação para a aprendizagem é uma punição (7) ou uma recompen- 
sa externa (x). 

A sistematização é diferente do condicionamento clássico ou 
operante, já que nela a motivação não é externa, mas intrínseca — com- 
preender O próprio sistema. À satisfação não vem de qualquer recom- 
pensa tangível, como no caso da porção de comida que é liberada ao se 
pressionar uma alavanca, ou no caso do salário pago em troca de um 
trabalho. Em vez disso, a satisfação está na descoberta das causas, não pelo 
simples desejo de colecionar informações causais, mas porque a desco- 
berta das causas nos dá controle sobre o mundo. 

Uma segunda grande diferença entre aprendizagem por associação e 
sistematização é que a primeira está dentro da capacidade da maioria dos 
organismos que possuem sistema nervoso, de um verme ao presidente dos 
Estados Unidos, e a segunda pode ser uma capacidade exclusiva de seres 
humanos ou de primatas superiores. Isso ainda precisa ser investigado em 
outras espécies, mas a conclusão é que a cognição causal não existe ou é 
encontrada raramente em outros seres que não os humanos. 

Os filósofos se preocupam em saber se essas observações baseadas 
na correlação são capazes de estabelecer distinção entre “causa comum” 
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Matemática, Física e Engenharia 


mundo industrializado, profissões ligadas à matemática, à física e à 
A batia exigem alta capacidade de sistematização. Na fabricação de 
mentos musicais € ferramentas ou na construção de um barco, se 
eso dificado um detalhe nos dados de entrada do sistema ou se for 
ça «ada à operação, O Rest pode ser radicalmente afetado. O mes- 
no acontece com a matemática, a física e a engenharia. Mude um nú- 
mero da fórmula ou à largura do equipamento, e todo o sistema pode 
funcionar mal ou deixar de funcionar. 

A física e a engenharia são o equivalente adulto das brincadeiras 
nfantis com objetos mecânicos e blocos de construção. Na verdade, 
rodas as ciências utilizam como base a sistematização e são dominadas 

or homens. De acordo com o Íi1mes Higher, apenas três dos 170 ga- 
nhadores vivos do Prêmio Nobel são mulheres. Nos anos 70, a propor- 
ção de homens € mulheres atuando nos campos de matemática, física e 
engenharia era de nove para um, e assim continua até hoje. E o mesmo 
acontece nas áreas em que se aplica a matemática, como o modelo mate- 


jnstru 


mático em relação à economia e à estatística. 
Alguns argumentam que a razão disso seria o fato de as mulheres não 


se sentirem à vontade no contato com essas disciplinas. No entanto, o 
padrão observado em diferentes ciências sugere que algo mais sutil está 
acontecendo. Uma pesquisa feita nos Estados Unidos pela National Science 
Foundation revelou que apenas 23 por cento dos cientistas atuando no 
ramo da biologia eram mulheres, sendo que essa percentagem caía para 
cinco por cento em física e três por cento em engenharia. Em outros países, 
foi encontrado o mesmo padrão. Embora não haja qualquer evidência de 
que a física e a engenharia sejam menos favoráveis às candidatas do que a 
biologia,º é possível que algum sexismo prejudicial e inconsciente atue no 
momento da seleção. Talvez os entrevistadores julguem que os rapazes ve- 
nham a ser melhores estudantes do que as moças — resultado de sua expe- 
rência como professores de turmas dominadas pelo sexo masculino. É com- 
plicado tirar isso a limpo, já que os entrevistadores dificilmente reconhecertam 

qualquer tipo de sexismo. E sendo inconsciente, isso seria impossível. 
Trabalho no Trinity College Cambridge, na Inglaterra, onde existe 
uma maravilhosa concentração de matemáticos, físicos e engenheiros. 
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de dez homens para uma mulher que se situam E E 
O SAT-M, O Scholastic Aptitude Math e 
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ca aplicado nos Estados Unidos a to die 


os coleg 
| Se rêm 


a d / 
ço paté icação possive 


mens e m 
vem a proporção 
mais alta de pontuação no » 
um teste de aptidão matemáti 


candidatos às universidades.” 
Qutra explicação possível é que não haveria qualquer orientação 


osa externa na seleção; homens e mulheres estariam simples 

da ciência nas quais têm mais interesse ou mai 

| 

é um termo impreciso nesse caso, já 
) 





o 
, 


tendenci 
mente escolhendo áreas 
atural. “Escolhendo” 
ocupações nem sempre são resultado de uma escolha cons 
plesmente das oportunidades que se apresentaram. Em- 
obviamente, a escolha da ocupação 


F 
Rr: 
aptidão n / 
que nossas E 
ciente, mas sim | 


rego à palavra “interesse” porque, 
prego à p 
pode ser guiada não somente pela aptidão, mas também por nossas 


preferências. 

Meu criativo doutorando Johnny Lawson utilizou um teste que cha- 
mou de Physical Prediction Questionnaire — Questionário de Previsão 
Física (QPF) — para verificar se existe diferença entre homens e mulheres 
na compreensão de como alavancas (dados de entrada) ligadas a diferentes 
mecanismos (rodas dentadas encaixadas de várias maneiras) afetam 0 
nine cet barras (resultado). As barras subiriam ou desce- 
não pode ser render ps sai aid roda pd 
tonário foi enviado ea qualquer entrevistador sexista, já que 0 que 

por e-mail e respondido sem qualquer ajuda. 

Portanto, sem negar a existênci ms qualquer 9” q 
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ade. Se a sua idéia de vertical 
"= lã ind oldura, diz-se que você é ce de hi 
ap ulgamento é facilmente alterado pelos Gra e 
do | da do contexto dO «edor. Se você não se deixar não N 
dados EleennTo moldura, diz-se que você é “independent Uencia, 
ela inclinação a ci levarem conta 08 fatores to do Cair. 

sua comp gundo à maioria dos estudos, as mulheres pa 

po. Falando claramente, quer dizer que as a A 
são relativamente mais propenses o deixar distrair por aaa 
elevantes, em vez de considerar o sistema em separado. Elas a 
(erroneamente) que à haste fica em posição vertical auagiê 
em alinhamento com a mio duras! | 0 

Agora, vamos ver O Adult Embedded Figures Test -— Ta 
ESA una 6 mostra um exemplo desça 
divíduo que está sendo testado que olhe para uma f; es- 
ra simples (o objeto) e a identifique dentro de um padrão mais com ye 
(o fundo onde se encaixa). Os indivíduos do sexo masculina à À 
média, são mais rápidos e precisos na localização do objeto dedo á 
padrão maior e mais complexo. !* Este pode ser considerado um teste de 
porque a forma do objeto só se encaixa em seu lugar em 
da posição. Em outras palavras: existe uma regra que des- 
creve essa relação. Se pensarmos no padrão complexo do fundo como 
um motor de carro, por exemplo, e no objeto como uma das peças, esta 


só pode ser colocada no motor em uma determinada posição, para com- 


de verticalid 
nação da m 


oe: q 


cos à 
dependentes do cam 


frr 
mam dizer 


Figuras Encaixa 
te.) Pede-se ao in 


XO 


sistematização, 
uma determina 


pletar o sistema. 


Atenção a Detalhes 


As tarefas 
a E Tai exigem tanto a compreensão do sistema como 
a | 
so am etalhes relevantes e capacidade de ignorar detalhes irrelevantes. 
Esrada Re geral da sistematização — não o único fator, mas 
essária dela — e 
comprova que a 4 evantes 
é superior no homem P s| atenção a detalhes rel 
O sexo 
masculino E 
detectar um determi “mem média, também é melhor quando se traté de 
In Ds 
ado aspecto (estático ou em movimento). Quando, 
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aesmplo, foi exibido um filme de uma floresta e se perguntou aos 
0 ia 
«pecta dores se conseguiam perceber nela qualquer movimento feito por 
e lã ou animal, os meninos e homens conseguiram notar à movimen 
' men- 


«o (con imais esto do que as meninas e mulheres. 15 
raçã 


Sistemas sob Topografia 
ou Orientação Variáveis 


Qutra medida utilizada com frequência é o Mental Rotation Test — o 
Teste de Rotação Mental. Duas Fo nas são apresentadas, e pergunta-se à 
pessoa restada se uma qa formaas é uma rotação ou uma imagem espelhada 
da outra. Os homens são mais rápidos e precisos do que as mulheres neste 
veste. Essa diferença é observada já em crianças de cinco anos, a quem se 
apresenta à tarefa usando o mostrador de um relógio ou se pergunta se 
Teddy tem o mesmo braço levantado quando vira de costas. A vantagem 
masculina se repetiu em culturas tão diferentes quanto Reino Unido, Es- 
tados Unidos, África, Índias Orientais e Ásia. Esse teste envolve sistemati- 
ação porque é preciso aplicar os dados de entrada à operação (uma rota- 
ção), para prever O resultado.!º Uma boa capacidade de visualização ajuda 
na realização desse teste, mas a pessoa testada tem de estar atenta a regras 
do tipo se houver a operação à, b muda para c. 

A leitura de mapas é outro teste de sistematização — é preciso ope- 
rar sobre um dado de entrada em 3-D, para prever como vai se apresen- 
tar em 2-D. Considere também que pensamos na malha ferroviária, nas 
estradas, nas vias navegáveis, na aviação e em outros mapas baseados em 
rotas como “sistemas” de tráfego. Nesses exemplos, uma estrada (dado 
de entrada) leva a outra (resultado) ou um rio (dado de entrada) corre 
para outro (resultado). Assim, podemos prever, usando regras simples 
de causa e efeito, aonde um determinado caminho vai nos levar. Se eu 
virar à esquerda no entroncamento 12 (operação), deixo a M11 (dado 
de entrada) e acabo na Barton Road (resultado). O fluxo do tráfego 
(fluidez e densidade) também pode ser entendido como sistema. 

Houve um estudo em que se pediu a várias crianças que dissessem 
se deveriam virar à esquerda ou à direita em uma certa interseção no 
mapa da cidade, para chegar a determinado destino. Para tornar à tarefa 
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a umbas às tarefas, as mulheres se saem melhor. E quando se 
mn: ? : 


e mulheres que virem cartões dois dois, for 


mens mando pa- 

de à há «a. vão sendo retirados, as mulh 
g UC então, Vão * | E conseguem cumprir a 
4 menos tentativas. As mulheres também lembram mais deta 
o el € Ed 


preta : 
s de paisagem” ria da mulh 
“de errado com a memória da mulher para com 


nto, à lembrança espontânea de partic 
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Ih 


e nomes de ruas encontrados em mapas. Então, não há 
y 


ponentes importan- 
a ularidades sistemár 
O O eométricos, por exempl ) não é tã Peg 
as de mapas (aspectos & | P.9) não é tão boa quanto 
, do homem. ; ds is 

Em outro estu o, era mostrado aos in Ivíduos testados o mapa de 
ma cidade fictícia. A sr era aprender determinado caminho — ha- 
lidade necessária a um bom motorista de táxi, por exemplo. Os resul- 
cados demonstraram que Os homens, em NERI tempo, com menos ten- 
ativas € cometendo menos erros, cumpriram a tarefa. Mais uma vez, as 
mulheres se lembravam sobretudo da paisagem, enquanto os homens 
inham melhor compreensão direcional do mapa. Outros estudos che- 
garam à resultados similares. Por exemplo: leve um grupo de crianças a 
«tir de oito anos a um local desconhecido, dé a elas um mapa e depois 
peça que recriem o mapa da área por meio de desenho. As meninas 
incluem mais elementos da paisagem e os meninos, mais caminhos (es- 
tradas etc.). Se a experiência for repetida com um segundo grupo de 
crianças, porém com o mapa e o passeio pelo local reduzidos à metade, 
para dificultar um pouco a tarefa, os meninos ainda assim se lembram 
melhor das posições relativas dos lugares. Meninos e meninas tém abor- 
dagens muito diferentes da tarefa. O cérebro masculino arruma os ele- 
mentos em um sistema geométrico ou de rede; o cérebro feminino mar. 
ca os elementos descritivamente. 

Vamos falar de uma situação concreta. Se lhe mostrarem um cami- 
nho de À até B e daí a C, sendo você um sistematizador, pode concluir 
que seria mais rápido (e um caminho mais curto) fazer na volta um 
trajeto direto de C até A, sem passar por B. Para isso, seria preciso co- 
nhecer as direções da bússola, que incluem o sistema. Por exemplo: se O 
ca à nordeste de A, A deve ficar a sudoeste de C. Se você não é um 
'stematizador, e simplesmente se apega à sua estratégia de pontos de 
'elerência, como voltar de C para À? Você teria de refazer o caminho 
passando por B, que é o seu ponto de referência no trajeto de A até C 


97 


). Essas são duas estratégias muito dr 
Ms 


esa Se e poderosa. !? 
irar à esqu mais po 
(virar Acativamente p e, 


primeira é sigl 


Construindo € Copiando um Sistema 


ras das crranças com kits para montar do tipo lo ED 
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partir de uma figura CO 
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sistematizando o Movimento de Objetos: 
Atirar Dardos e Agarrar Bolas 


No Capítulo 5, mencionamos outra classe de sistemas — os sistemas 
motores. Neste caso, a sistematização inclui tarefas como aperfeiçoar 0 
swing no jogo de golfe, a técnica de manejo da raquete de squash, a rapr 
dez dos dedos no toque de um instrumento musical, aprender a empr 
nar pipa ou a fazer malabarismos. Ao ser compreendida a física do siste 
ma, a bola vai acabar exatamente onde você quiser (naquele cantinho dà 
quadra de squash, onde o adversário não consegue alcançar), à rápide 
sequência de notas vai soar com igual volume e pressão Ou à pipa va 
fazer um bailado no céu. Existe alguma evidência de que Os homes 
sejam melhores nesse tipo de sistematização? 

PE ços A orar bate qi ais RT, g* 

são mais precisos. Meu exemplo favorito € O 





98 





também são melhores em Nterceptar bolas 
ens 
om Do mesmo modo, quando a tar 


efa é descobrir qual, entre dois 
ve mais rapidamente, os homens São mai 
o 
se m 


«o melhores em nc quando E 
ambém ps «irado em sua direção. Foi feit 
ue seja é mas não ouvido, e a tarefa era Prever quando 
adia ser pao relacionado a esse, à tarefa era 
m Outro es enas pelo som; em ambos, revelou- 
um objeto A ioadddiis por excelência. Pres 
culina. on a entrada de dados sonoros em + 
iador om a velocidade.?! 
relaciona « do isso ser simplesmente uma 
Poderia tu ra? À explicação não se Susten 
habilidade pesos ças com sistematização 
osta UNA o otora fina, as mulheres se Saem melhor do que os ho- 
, coordenação m lo desse tipo de tarefa é pedir a homens e mulheres 
mens. Um da m buracos o mais rapidamente possível ( 
coloquem pinos S 


Pinos na Tábua de Purdue).2 
k, ou Tarefa dos 
Board Tas » 


9 UM estudo e 


chegaria. E 
locidade de 
ridade mas. 
6, O sistema- 
Mo o som Se 


avaliar a ve 


SE à superio 
Umivelment 
ermos de co 


“antagem masculina em 
(à, Porque quando é pro- 
Mínima ou nula, tal como 


que 
Purdue Peg 


Classificação e Sistemas Organizáveis 


as iginal, pediu-se à 
sistemas organizáveis? Em um estudo oHig ip = 
E quanto aos Aguaruna, uma tribo que vive na | 
resentantes do povo Ag is de 100 espécimes locais em cate- 
rep Peru, que classificassem mais de nda ed 
so a Os resultados encontrados foram: ias tel 
E dos homens tinham maior núm : scope 
Ificação dos ência. À surpr 
RN maior diferenciação) e maior ge dias 
(ram ” 
E ve utilizados pelos homens Aguaruna p nã avam muito dos crité- 
ér q 
& lam ficar na mesma classificação se epa (do sexo mas- 
ever é 
ros taxonômicos empregados pelos biólogos Pê foi a Itza-Maia, da Gua- 
| oria). Outra cultura estudada ilizaram cri- 
culino, em sua maioria). Ro ni hemie ns 
temala. Neste caso, assim como os emas nimais locais. Às mu- 
II d | mplexidade para classificar os a “estáticos”, como a 
trios de maior co da 
lh di ais aos aspectos morfológ am mais em um 
“és se prendiam m homens se baseav 
Urou a forma do corpo do animal; os 


39 












* remcolec 
* componentes. 


| «centa um pan + A 
apresenta um ES los detalhes relativos ao clube de futebol Pelo qua 






e A ú 
dem á E E Fr dias pes x + sm o go | 
+: dos. como o habitatou 1a dieta de 
"tos re aci nc 
ECtt Dada 
A 





ENCANTA qa 

ae e “A. | ) 
1 4 
1P 8 ho 
A) (3 À aa! 


1) 1) Do aa n Em do se lembra de Alex, mencio 1: al) , 
28 didi 


w 
í 














inda ad | RE as o. ga “an 
Você, E ro cedo gostava de coleções. Os est idos dos. A 


; fundamentam à idéia de que os mer a 
; Enio dam 





OS n 






= Em J ref, 
os por equenas diferenças «e. € 
Ds P' a ressam mais pelas peq Nças | 










CNtre 


Em seu livro Febre de Bola, Nike mg. * 


À qa 
EA Jr; a! 
*Urnt 


das ama interessante da mente masculina em q 
or 












ia 
” y " + . 
JC re 

















: a dO sao G n . | p E: 
a própria obsessão P Ao não envolve simplesmente saber TE 
Arsenal. Essa obsess S No- 
torce, O 


vadores, mas também todas as características, como nédi 
mes dos joga Oii, EosOs de anos atrás. é 
de gols 6 resultados e q E E menos ação q combinação de E 

e Na d e ae de jogadores ou equipes), um sj am 

sistema organizave E ras do jogo), um sistema motor (as técnicas sá 
DM Enidado tema estatístico (informação estatística), São | 
E see de sistematização convergindo o A e Su tópico (espor- 
te). Com o gosto dos homens pelassistemaniza ção: não é de admirar que 
se liguem tanto aos esportes. Assistindo há pouco tempo, em Toronto, a 
um jogo de beisebol entre Blue Jays e Red Sox, me convenci de que as 
informações armazenadas pelas pessoas sobre os jogadores de seu time 
preferido não se restringem a uma obsessão inglesa pelo futebol, No o 
beisebol, os fás acompanham a média de earned runs do arremessador as 4 
carreiras impulsionadas dos jogadores e muitas outras estatísticas fascl- 
nantes e em constante alteração. 

Em Alta Fidelidade, romance de Nick Hornby, 
verdadeira obsessão por discos antigos. Ele trabalha 
cos usados e, a pedido dos clientes ( 
a cata de raridades que estejam falt 
lazer, à principal diversão do perso 
ias, de que organiza seleções confo 
listas — os dez melhores blues, 
nções folclóricas irla 

al interesse n 
ção, porque o indi 
Jogadores 


















O protagonista tem 
em uma loja de dis- 
quase todos do sexo masculino), sai 
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ando em sua coleção. Nas horas de 
nagem é ouvir suas gravações favor 
rme o estilo, todas acompanhadas de : 
as dez melhores peças de jazz, as der À 
ndesas e assim por diante. | 
à Organização e na classificação envolve sistematiza 
E víduo se vê frente a uma massa de dados (cachorros 
Músicas, por exemplo), e tem de produzir as próprias categ” 


melhores ca 
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mo cada cachorro, jogador ou música vai se com 
as a gotinS portanto, não são apenas um modo de or 
at): ES er em listas; São mais que isso. As categorias ( 
formas o as operações executadas sobre os dados de 
semplo a que; então, fazem a previsão do resultado ( 
pr exem santo mais minuciosamente diferenci 


lo). A 
exemp o sistema de previsão. 


melho! Rd sabermos que a águia rabalva não é simplesmente uma 
hos “ma águia do mar, nos leva à prever seu habitat, sua alimen- 
1 comportamento com maior precisão. Sabendo distinguir uma 
ção ES «nosa de outra não-venenosa, podemos ter uma reação de medo 
cobra a animal certo. A informação de que um arremessador conse- 
diante 0 média mais alta de carned runs nos faz prever qual dos dois 
iu UMA mais possibilidade de ganhar o jogo. Identificar um músico 
cimes ter roqueiro checo dos anos 70 nos permite prever em que seção 
como a lizada podemos encontrar seu disco. 
da loja especializada : 

Segundo O Guinness, à maior observadora de pássaros do mundo 
ioi uma mulher, Phoebe Snetsinger, uma ornitologista norte-america- 
4 — O que parece contradizer a afirmativa de que os homens são mais 
coltados para as coleções e a organização de listas. Mas Phoebe era à 
exceção à regra. À maioria de observadores de pássaros ou de aviões é 
homem. Cath Jeffs é ornitologista e diretora de projetos da Royal 
Society for the Protection of Birds, e foi entrevistada pelo jornal 


Guardian: 


 pév GO por- 
ganizar as 
Marsupiais, por 
entrada (coala, 
tém uma bolsa, por 


adas as categorias, 


) uia, 


A observação de pássaros é uma atividade muito masculina 
que consiste na coleta de informações e elaboração de listas. 
As mulheres não têm tanta paixão pelas listas. (...) E pode 
ser muito estressante, com tantos homens por perto. Se apa- 
rece um pássaro e eles perdem, as coisas ficam tensas. Volta 
e meia sai uma discussão, porque alguém fez barulho e es- 


pantou um pássaro raro antes que todos tivessem a chance 
de registrar.?4 


À existência de algumas observadoras de pássaros de modo algum 
credita a teoria, porque a afirmativa é que, em média, os homens são 
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Bebês: O Teste Definitivo 


Je deixarmos esta parte da jornada — nossa viagem rumo à siste 
ant" valea pena p SEsanos SH QUão precocemente é possível 
ntre meninos e meninas neste aspecto. Lembra-se 
perceb studo feito em Cambridge e relatado no Capítulo 4, descobriu 
e ninOS com um dia de nascidos olhavam por mais tempo para 
móbile mecânico (um sistema com leis de movimento previsíveis) 
ata UM rOSto humano (um objeto praticamente impossível de 
dat Já no primeiro dia de vida, é evidente uma característica 
pe veremos ampliada com o desenrolar do desenvolvimento. Este 
pon de que, já no nasciam, a atenção dos meninos se volta 
mais intensamente para sistemas não-pessoais, enquanto a das meninas 
“atraída por um rosto.2º Lembra dantes que, com um ano de idade, os 
meninos demonstravam clara preferência por assistir a um vídeo que mos- 
«ava CAITOS (sistemas mecânicos previsíveis) a outro vídeo em que apa- 
«ecia uma cabeça falante (com o som cortado)? À preferência das meni- 
nas da mesma idade era exatamente oposta.” 

Portanto, essas diferenças entre os sexos se apresentam bem cedo. 
Nessa fase da vida, as experiências e oportunidades de socialização fo- 
mm ainda muito poucas para que se possa responsabilizá-las. Todos sa- 
bemos, é claro, que, com o passar do tempo, a cultura e a socialização 
exercem um papel importante no desenvolvimento de um cérebro mas- 
culino (mais interessado em sistemas) ou feminino (mais interessado em 
empatia). Esses estudos com crianças bem pequenas, porém, sugerem 
enfaticamente que a biologia também tem sua parte. 

Já adiamos o bastante a questão da causalidade. Chegamos a um 
ponto da jornada em que temos de abandonar o caminho seguro das 
diferenças de comportamento e pisar o terreno acidentado, encarando 


de cabeça erguida o que causa as diferenças entre os sexos. 


atizaS e 
er diferenças & 


um 
do que P 
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/ 
culturé 


d poderia ser a causa de O cérebro feminino empatizar em um nível 
cérebro masculino sistematizar em um nível superior? 
ogia das pessoas tende a supor que essa diferença se deve à ita 
mbinação de fatores culturais e biológicos. Existem, é claro, os mais 
dicais, que propõem concentrar a responsabilidade em um dos dois 
fa E Se essas reorias fossem verdadeiras, o outro conjunto de fatores 
a descartado. | 
Conforme afirmei no Capítulo |, se a teoria cultural fosse verda- 
Jeira, issO seria politicamente interessante. Caso os fatores culturais — 
, sexismo nã educação ou no aparente profissional, Os vários estilos de 
ctiação de filhos, a mídia ou a indústria de brinquedos — fossem os 
responsáveis por tornar diferentes meninos e meninas, poderíamos eli- 
minar essas diferenças por meio de novos programas sociais ou educa- 
nais. Então, até que ponto à teoria cultural é sugestiva? 


19,0) 


C 


Tendências e Estereótipos Culturais 


Ge você assistir a uma fita de vídeo em que apareça uma criança de cara 
fechada, e lhe disserem que é uma criança do sexo masculino, é provável 
que você afirme ser raiva a emoção que ela sente; se lhe disserem que a 
criança é do sexo feminino, é provável você dizer que ela está com medo. 
Este é um exemplo do que ficou conhecido como a experiência do Bebê 
À. Uma conclusão que se tira daí é que não somos muito bons em julgar 
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ante como . jnal de tratam” 


meninos. 


nas 
6 men . A ze 
enham a idéi 
fazendo? licação possível é que os palsusma ; à de que os cam 
ato. 
Uma XP beldes e imprudentes, iniesigo p ei “EStrições 
o ' e o . , 
tos são M Ei respondendo ao, que: s5- SA ponA deles: Teriam OS pal 
ão. cor $ 


“m. então, a assumir mais risc 
Estaria, ncentivado OS filhos “EO a Ultra. 
jncons 


A “se então na contingência de policiá-los, para não 
passar OS ne Existe também a visão oposta. Pode ser que os garoto 
irem longe demai e empatia do que as garotas, O que os faz menos dóceis 
sejam mais fracos pedi capacidade de perceber os limites impostos pela 
socialmente, com «atem ser disciplinados com frequiência. 
sociedade; daí prec m suas evidências. Houve um estudo em que 


isões tê 

Ambas as visõe | 

foram filmados pais que estavam com Silas crianças de um ano de Idade 
oram 


em uma sala de espera, um bom ambiente pata ar experiência espon. 
tânea. Descobriu-se que os pais Fepreendiam os fi | os duas vezes mais 
do que as filhas — não sem uguina iso Do EM EE 
objetos proibidos com mais fregiiência. As meninas pareciam percebe 
sinais sutis, como um olhar desaprovador do pai. Essa “referência so- 
cial” — olhar a expressão do pai tentando descobrir se pode ou não fazer 
alguma coisa — foi suficiente para que muitas meninas captassem a 
mensagem sobre o que era ou não permitido. 

Veja quantos sinais sutis o rosto dos pais pode transmitir: as so- 
brancelhas se estreitam; os olhos disparam um olhar de desaprovação 
quando a criança avança para onde não deve ou pega um objeto inade- 
quado; os lábios franzem em um “shhh” silencioso, indicando que à 
criança está fazendo muito barulho. Enquanto as meninas olham mas 


Yezes para O rosto dos pais em busca desses sinais e são mais precisas na 
decodificação, os menino 


disso pode ser o faro de q 
nao percebem ou ignora 


S frequentemente não os percebem. À caus 

ue não olham para os pais; ou, quando olham 
. ue 

m. Neste estudo, pareceu aos pesquisadores q 
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fere! d “essência”. Existem indícios de 

en ' a MOS esti 
DA erem menos emotivos e mais independ StUMulamos 
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E men15 COMO ESTAS: “S através de 


nel 


| + O gar ê : 
— Queméo garoto valente? Muito bem! 
— Esse é o meu garoto! Você conseguiu! 
'omo você é forte! Olha sé 
— Ah, com SO estes músc | 
ulos! A 
segue! ni 
conses . 


— ão quer subir um pouquinho mais? Você é tão f 
orte e 


valente! 
"Não chora. Homem não chora, 


“Pára de ser bebezinho! Nenhum dos outros meninos está 
e a d 

agarrado à mãe. Eu tenho de ir embora. 

e he 


Pais e mães falam mais assim com os filhos do que com as filhas. Os 
pis, EM especial, não gostam de ver os filhos demonstrando dependên- 
«ia emocional. 

Essas conclusões estão, é claro, abertas a interpretações múltiplas. Os 
pais podem estar desestimulando os meninos a demonstrar emoção, sociali- 
ndo-os assim para exercer diferentes papéis sexuais; podem ser mais tole- 
antes com o apego e a dependência emocional das filhas; ou podem estar 
passando para Os meninos uma imagem de ousadia e independência que 
não passam para as meninas. É possível ainda uma outra interpretação: as 
meninas têm mais autocontrole (vamos ver isso no próximo capítulo), de 
modo que não é preciso estar a toda hora dizendo a elas que controlem seus 
impulsos e explosões emocionais. Os meninos são, portanto, julgados em 
comparação com as meninas; daí estarem a todo momento ouvindo que 
não devem chorar nem pegar tudo que querem. Então, essa diferença no 
tratamento que os pais dão a meninos e meninas seria motivada por uma 


diferença essencial entre os sexos masculino e feminino. 
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diferenças de estilo poder tam levar 

ê atia do que Os meninos. No enr 
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não Ser resultado de um sexismo ; 


as Men 
anto, M e desenvol 
* Maccoby | ver 
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Os Estereótipos das Crianças 


Capítulo 4, vImoOS que meninas bem pe 
enquanto os meninos preferem os ve 
blocos de construção. Seria p 

psorveram 08 estereótipos do que é consider 

«brinquedo de menina ? As mensagens 

“ que dizem: “Não quero meu filho brincando co b 
na escola, se for assim tão maricas.” Ou e es oneca, 

om que as indústrias de brinquedos inundam a tela da entre " 
» Homem Aranha é escrito como o presente ideal para um menino, 
asim como à Barbie é o que as meninas mais desejam. E as indústrias de 
brinquedos conhecem muito bem o poder de convencimento das crian- 

«— “Ah, pai, me dá um desses. Todo mundo tem” —, uma respeitá- 
«el força econômica na atividade do consumidor. É difícil para os pais 
manter o “Não”. E pense em como a força da mensagem transmitida 
pela propaganda se multiplica pela influência de colegas e irmãos mais 
velhos. A rivalidade entre irmãos, a necessidade de ser aceito pelo grupo 
ão algumas fontes de pressão no sentido de fazer as crianças acredita- 
rem que precisam daqueles brinquedos típicos de cada sexo. 

Isso pode acontecer quando a criança atinge a idade escolar, e o 
grupo dá sinais de aprovação ou desaprovação, mas a idéia de que as 
influências sociais determinam a escolha dos brinquedos é improvável. 
Veja por quê. Se você pergunta a crianças de dois anos quais brinquedos 
ão de menino e quais são de menina, elas não sabem responder; não 
conhecem ainda os estereótipos, e são capazes de sugerir carrinhos e 
bonecas para meninos ou meninas, indistintamente. No entanto, quan- 
do se trata de brincar, já preferem os brinquedos típicos de cada Sexo. 
10 sugere que as preferências são anteriores aos estereótipos. Os últi- 


quenas se interessam 

iculos, os brinquedos eg 
OTque, de alguma a 
ado “brinquedo de meni- 
estão lá, com certeza, sa 
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Imitação € Prática 


ças entre Os sexos na escolha de bring 
Ued 


to ser O resultado da imitação, nos primeiros q 
de coleguinhas do mesmo sexo? À imitação E 
deroso durante à idade escolar. eai em dúy | 
as brincadeiras das crianças mais Pag Cultura, 


onde não há esco seed | : 
» envolver a imitação das atividades dos pais: o menino imita ndem 
. = x [4 O 
menina imita a mãe No entanto, isso é pouco para explicar as ca 
or 


dessas diferenças em crianças bem pequenas. Antes da idade esc | 
crianças não imitam pessoas do mesmo sexo mais do que do vãs at, 

ro. À imitação de coleguinhas pode não ser fator relevante na E Opos- 
nação das primeiras preferências pelos brinquedos. etermi. 

A psicóloga Eleanor Maccoby acredita que quando uma «: 

escolhe brincar com um colega do mesmo sexo, portanto id 
mesmos brinquedos, é improvável que seja por imitação dos ad ps oo 
que estes interagem o tempo todo com o sexo oposto. Não existe a k 
dências de que os pais estimulem os filhos a evitar o sexo oposto; vá 


“am as diferen 
S 

a h 
comportame nah 


de adultos ou 


rem um papel po 
las, 


entanto, é o que as crianças fazem. 

| Deixando de lado a imitação como razão para o surgimento das 
diferenças entre os sexos, que tal a óbvia explicação da prática? Vejamo 
a superioridade masculina em habilidades motoras, como eis o 
um alvo. À visão do senso comum é que isso se deve à prática adquirida 
em jogos como o de dardos e outros esportes tipicamente masculinos. À 
prática pode justificar parcialmente o desnível depois de uma certa ida- 


dia 
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d macacos ú da espécie hum à “imo 
bem pequenos ana també * ha 


cadeira do que as meninas, Alguns Pra. 
nto em seres humanos co 
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TEN = in 
Capítulo — ae tipo de b À 
ais € omportam 


ficam M ferençã ns em relação a out d 
dife ia] dos home (às Pesso E 

ã Tidade soc + A = | ds, G 
sensibil onstrar força € SHatus Social, em ye, ao 


, m : 
rendê ; tos alheios. ato de O c Ida 
a forte m OS sentimen ; om Ortam t 


cau sai i diferentes Pl jmatas sugere à existência de Causas 
ro se repetil ai 
gieas a e) «milaridade entre seres humanos e macacos é O ma; 
Qutra visive da própria espécie demonstrado pelas Duo alor 
or bebês ar os bebês, de cuidar deles, e se Preoau 
ostam de O ambas as espécies, isso não «a: 
a eles. Pode-se ae ap do popa sigsão de Piéia “elle 
da biologia, mas pes pa qu der Des 
Acontece ANE bebês, mas os grandes macacos jovens não Et 
maior Ee ode geral.? Portanto, O maior interesse das fêmeas 
epipeção um sinal de sua maior sensibilidade emocional em 
Aos outros, em especial os mais em a 
E quanto aos estudos da sistematização com animais? Reconhecemas 
anteriormente que à sistematização pode ser uma cap acidade exclusivamen. 
re humana, já que é um método para estabelecer uma informação causal, « : 
“ocínio causal não foi convincentemente demonstrado em outras espe. 
cies que não a humana. No entanto, O estudo de comportamentos mais 
simples dos ratos, como a habilidade espacial, pode nos ensinar alguma coj- 
sa sobre o equivalente animal da sistematização. Afinal, já vimos que a hab 
lidade espacial dos seres humanos pode envolver a sistematização. 

Os ratos do sexo masculino geralmente conseguem encontrar a saí- 
da de labirintos mais rapidamente e com menos erros. Em um teste 
chamado “labirinto radial”, o animal tem de lembrar qual dos caminhos, 
partindo do centro, deve seguir para encontrar comida. Os labirintos 
são um método tradicional de testar a habilidade espacial; mas um labi- 
rinto também é um sistema. O caminho A do labirinto radial leva ao 
resultado X. Siga o caminho B, e vai chegar a um resultado diferente (). 
o ndo om e uma qu o cad 

uperioridade masculina quando sinais geométricos 
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médica.  mtífica, as crianças com HCS São uma es 
Pela pers s tornam possível a investigação dos e e 
tação da nat  extraordinartamente altos de androgênios E Og 
y D qudii duos com HHI são menos definidos cie 
+ me só podem Set diagnosticados ao chegarem à pub 
mente, Já e a tores pós-natais já entraram em ação, dificul 
quando multos apena dá previsível, as meninas com HCS melk 
monitoramento — espacial, em comparação com irmãs ou a 0- 
aam a sistematiZes* o-portadoras de HCS, que serviram de ee 


Aximas na 
arentes prox A o Tes az 
p Os mesmos resultados são obtidos com te de Rotação Mental 


testes de visualização, peno o de sea de papel, ag O Teste de 
Figuras Encaixadas. Você com anna as r : que, em todos esses testes 
os homens conseguem prosauagãão, nádio GM PS mulheres, No en- 
tanto, as meninas com HCS alcançam resultados equivalentes 205 dos 
meninos normais € muito melhores do que os das meninas normais, As 
m HCS também costumam participar com mais freqiiência 
de competições atléticas e de atividades físicas em que a competição seja 
o objetivo principal. Isso pode ser um reflexo de sua preocupação com a 
posição ocupada no sistema social e do foco em si mesmas enquanto 
competidoras individuais — algo que requer um nível baixo de empatia. 
As meninas portadoras de HCS também preferem brincar com carri- 
nhos (sistemas mecânicos), o que não costuma acontecer com as não- 
portadoras. Em resumo: têm mais capacidade de sistematização. 
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Os meninos com HCS são outra história. Apesar de expostos a ex. 


cesso de androgênios, sua habilidade espacial não é melhor do que a dos 
garotos normais. Em alguns estudos, parece até pior. Isso está de acordo 
com descobertas anteriores, segundo as quais a habilidade espacial e a ci 
pacidade de sistematização não vão simplesmente melhorando sempre com 
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reconhece melhor as palavras com o ouvido direito. E O Que se cham, 
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de as fibras do nervo auditivo vindas da cóclea se dirigirem ao k do 
contralateral (ou oposto) do cérebro. Os ouvidos estão Conectados ; 
imbos os hemisférios do cérebro, mas as conexões são maiores do ado 
contralateral. Assim, O ouvido direito envia sinais auditivos mais fortes 
para O hemisfério esquerdo. Talvez seja essa uma das razões pelas quais 
no cérebro, o hemisfério esquerdo seja o dominante para a percepção & 
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linguagem. 
Esses efeitos da lateralidade variam conforme o sexo. Por exemplo; 


os homens percebem com mais precisão as palavras que lhes chegam ao 
ouvido direito. Isso sugere que os homens são mais lateralizados para à 
linguagem do que as mulheres. Pode parecer contraditório que os ho- 
mens sejam mais lateralizados para a linguagem e, no entanto, tenham 
um desempenho pior, em comparação com as mulheres, em testes dessa 
matéria. Mas talvez não haja contradição: a representação bilateral para 
a linguagem, ou seja, a utilização dos dois hemisférios em vez de um só, 
pode ser a razão do melhor desempenho das mulheres.?! Uma explica- 
ção possível é que, como as mulheres utilizam menos o hemisfério direr- 
to para a sistematização ou as habilidades espaciais, lhes sobraria córtex 
disponível no hemisfério direito para as funções da linguagem. 

Uma indicação de que as mulheres utilizam os dois hemistérios 
para a linguagem pode ser encontrada no fato de que, ao sofrerem qual: 
quer dano no hemisfério esquerdo — como no caso de um acidente 
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o que cada hemisfério é capaz de fazer separadamente. Quando são 
os grupos de homens e mulheres, verifica-se algo muito interes- 
ante. Qualquer que seja o hemisfério a receber o medicamento, as mu- 
heres tornam-se nitidamente menos fluentes. A fluência verbal dos ho- 
4 diminui quando o medicamento chega ao hemisfério esquerdo. 
Isso confirma evidências encontradas em outros estudos de lateralidade.33 
Meu falecido amigo Donald Cohen, renomado psiquiatra infantil que 
atuou na Universidade de Yale, observou todas essas evidências e deu à 
déia sobre mulheres e linguagem o nome de “teoria do estepe”. “Ei, 
rapazes , ele disse em seu estilo caracteristicamente jovial e divertido a 
um grupo de cientistas vindos de vários lugares e reunidos em um solene 
monastério em Veneza, no ano de 2001. “Não confiem em um pneu só. 
Sejam espertos e façam como as garotas: levem um estepe.” 

Norman Geschwind também teorizou que os androgênios fetais 
melhoram o desenvolvimento geral do lado esquerdo do corpo — em 
outras palavras: não somente o lado direito do cérebro. Assim, alguns 
estudos (mas não todos) chegaram à conclusão de que, nos homens, O 
pé direito é maior que o esquerdo, o mesmo acontecendo com o testícu- 
bo direito. Nas mulheres, o pé esquerdo tende a ser maior que O direito, 
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do lado esquer Ea a explicar por que uma mulher pode O 
Esses resultados “a mais masculino ou por que um homem dt 
um tipo Ra I érebro mais feminino. À explicação está nos há apre. 
sentar um HE apt iiente desenvolvimento neural asc: Ea de 
androgênio fetal e no conseq eo do RA ASSIMétrico, 
Acredita-se que OS indivíduos maiores do lado direito” tenham +; k 
níveis mais altos de androgênio fetal. 

Até os cientistas sentem certo desconforto em pedir aos voluntários 
que se dispam para que sejam tomadas as medidas das mamas rd 
testículos. Doreen Kimura, então, passou à utilizar uma medida menos 
invasiva para determinar à assimetria fetal: as impressões digitais. O sis. 
rema tradicional de classificação das impressões digitais envolve a conta. 
gem do número de sulcos nas pontas dos dedos das duas mãos.5 Con. 
tando os sulcos dos dedos polegar e mínimo de cada mão, Kimura con- 
firmou que a maioria das pessoas tem mais sulcos na mão direita, Ela 
chama esse padrão de “maior do lado direito” (Cright-greater ou R5), 
Foi confirmado também que mais mulheres têm o padrão menos co- 
mum “maior do lado esquerdo” (“left-greater' ou L >). Essa descoberta 
confirma uma outra, de que as mulheres têm mais probabilidade de um 
maior crescimento do lado esquerdo.” 

Como as impressões digitais são formadas durante os quatro prt 
meiros meses de vida intra-uterina e não mudam nunca mais, exceto em 
caso de ferimento grave, servem como uma espécie de registro fóssil do 
que metade do nosso corpo desenvolveu primeiro. Acredita-se que se 
jam um indicador dos níveis de testosterona fetal, responsáveis pelo de- 
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Quase rodo mundo sabe que O hemisfério direito do cérebro se 
ais nas habilidades espaciais, como aprender um caminho. 
4 fundamentada por estudos de imagens do cérebro. Se, por 
«emplo, for medido o fluxo de sangue no cérebro enquanto os volun- 
ários executam uma tarefa verbal, vamos ver que o hemisfério esquerdo 
Rea mais irrigado. E se os voluntários executam uma tarefa espacial, 
«omo analisar a direção de certas linhas, O fluxo de sangue é mais intenso 
m hemisfério direito, o que nos diz que existe uma especialização hemisfé- 
“ca. Como já vimos, as tarefas espaciais podem ser cumpridas com uso 
h sistematização (indicações direcionais). Isso faz prever que o desem- 
penho em sistematização pode mudar se a tarefa for executada com a 
mão direita ou com a mão esquerda, já que a mão esquerda é controlada 
pelo hemisfério direito do cérebro e vice-versa.? 

Em um abrangente estudo, pediu-se a várias crianças que sentissem 
com a mão, uma de cada vez, objetos que não podiam ver. Você conhece 
1 brincadeira: colocar a mão dentro de um saco e tentar adivinhar o que 
está lá dentro. Como não havia um contexto, a tarefa era difícil. Em segui- 
da, um dos objetos era retirado do saco sem que a criança visse qual era, € 
colocado sobre uma mesa junto a cinco outros que ela não havia segurado. 
À tarefa era identificar, olhando sem tocar, qual dos objetos tinha sido 
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Como você talvez esteja pensando, ser destro ou canhoto is 
Aluência. Os canhotos apresentam menos diferença entre à atividade Pa 
dois hemisférios quando a uma tarefa espacial ou verbal fa 
sugere que são menos especializados, talvez porque o hemisfério Pi 
já esteja ocupado, controlando a mão esquerda, de modo que sobra Menos 
córtex para à especialização em sistematização. O resultado disso é que 
uma quantidade maior dessas habilidades se localiza no hemisfério es. 
querdo. Assim, o hemisfério esquerdo deixa de se especializar em pro- 
cessamento verbal. 

No entanto, quando se leva em conta a lateralidade, encontra-se a 
mesma diferença entre os sexos: os homens são mais lateralizados à di- 
reita para a capacidade de sistematização. Todos esses resultados confir- 
am a teoria de Geschwind sobre como a testosterona afeta o desenvol- 


men 
rindo ser essa 
saem bem com? q 


m 
vimento do cérebro.” 
O estudo de ratos nos permite observar a lateralização diretamente 


no cérebro — no próprio tecido cerebral —, em vez de analisar o de- 
sempenho em determinadas tarefas. Em ratos machos, o tecido do córtex 
é mais espesso do lado direito, talvez pela necessidade de sustentar suas 
habilidades espaciais superiores (sistematização). Mais uma vez, encon 
tramos como causa da diferença entre machos e fêmeas na espessura do 
córtex a testosterona fetal, o hormônio masculinizante.” 

Finalmente, vamos voltar à idéia de dividir a humanidade em “maio 
res do lado direito”(R >) — aqueles que têm testículos ou mamas maiores 
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chamada EUA edad significação emocional aos estímulos “las à 


empatia — CO el claro na avaliação das emoções dos titã an. 
da assim tem um pap á imagem do cérebro de voluntários 8. $ be. 
mos disso porque, com à nad fc aii quando à OStrada 
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por um ses faciais de emoção. Além disso, quando à ee S 
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se mulheres. Por exemplo: quan ” nb Os com uso de mi a 
magnetic resonance 1MagImE a pra at ps pr am funcio. 
nal (IRME), os meninos que O é p po a ; S dE TOstos com ey 
pressões de medo apr sena um padr ni A Sa er ; Cr posta da amídal, 
comparado ao das meninas. A amída : também é rica em Células 
receptoras de testosterona. Ass quando uma rata tem testosterona 
injetada em sua amídala logo após o nascimento, suas brincadeiras pas. 
sam a ser muito mais parecidas com as dos machos. O rato macho tem 
uma seção da amídala, o núcleo póstero-dorsal da amídala medial ou 
MePD, bem maior. Se o rato adulto for castrado, em apenas quatro 
semanas a MePD encolhe, chegando ao tamanho habitualmente visto 
em fêmeas. Quando a rata é tratada com testosterona, a MePD incha ar 
alcançar o tamanho habitualmente visto em machos. Danos causados à 
amídala em ratos ou seres humanos levam a anormalidades sociais % 
A amídala não trabalha sozinha; está solidamente conectada 20 resto 
do cérebro, em especial a áreas do córtex pré-frontal. Duas partes do córtex 
pré-trontal que exercem papel importante na empatia são as áreas órhitoe 
medial-frontal, frequentemente localizadas no lado esquerdo do cérebro. 
Imagens transmitidas por um scanner mostraram essas áreas ativadas quando 
o voluntário tentava descobrir o que outra pessoa pensava ou pretendia 
Lesões nessas regiões causam dificuldades nesse tipo de teste.” 
Outra região do cérebro que parece ser importante para a empatia 
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çº st estrutura do cérebro ie vale a pena observar é o corpus 
m— COPO caloso —, O conjunto de conexões neurais que trans- 
raso através dos dois hemisférios do cérebro. Alguns estudos 
é não todos) concluiram que, na mulher, a seção posterior do corpo 
“Joso é maior. A controvérsia depende da medição do tamanho absolu- 
ou eativo do corpo caloso. Ou seja: do controle do tamanho total do 


que reg 
ds, Com 


Picamente medem o 
Como sinal de ativida- 
Mente, mas podem ser 
Com auxílio do compu- 


puxo 


(A of, 


cérebro. 
Essa diferença entre homens e mulheres se revelou com a disseca- 


ão de cérebros de cadáveres. Alguns estudos chegaram à conclusão de 
qué é a seção esplênica do corpo amas que É maior nas mulheres, en- 
quanto OULrOS concluíram que a área maior é a comissura anterior, ou- 
ro ponto de transferência entre os hemisférios. Relatos apontam que os 
homens homossexuais têm uma comissura anterior maior do que a dos 
heterossexuais, e de tamanho igual à das mulheres heterossexuais. A massa 
intermediária, que conecta os dois lados do tálamo, também é relevante 
aqui: com fregiiência, está ausente nos homens, e quando presente, é 
menor do que nas mulheres. 

Os estudos que encontram um corpo caloso maior nas mulheres 
fevelaram que seu tamanho é resultado do maior número de fibras ner- 
Vosas que fazem a conexão entre os dois hemisférios do cérebro. Então, 
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res com regiões esplênicas mais ASAS O GO Caloso tiver, Mulh, 
desempenho em uma tarefa de fluência verbal, por exemplo 3 mel 

O autocontrole é crucial para a empatia. É 


| É iq 
do OUtro, e Mm SÓ 
k F 
* Sentime > Que 


pensa em si mesmo pensar da ps emocional 

quando vivemos a empatia, não des lgamos nosso 
uma resposta emocional apropriada dOS Sentimentos do Outro é, que 
mas é preciso autocontrole, para deixar de lado os Próprios obja dia 
pensar na outra pessoa. | 

O autocontrole também foi estudado em 

com a utilização de uma tarefa idealizada pelo 
Piaget. Nesta tarefa, um objeto é escondido no | 
que seja encontrado pela criança. Em seguida, o 
local B. Os meninos de menos de um ano insiste 
procurar o objeto no local A. Alguns estudiosos 
um atraso dos meninos na maturação do córtex 

cérebro que foi ligada ao planejamento de ações 
deria ser relevante para o estilo verbal menos pac 
dão ordens em vez de negociar, e para seu comp 
delicado. Tanto a negociação quanto a delicad 
de cumprimento de etapas para alcançar um 

conclusão rápida (tomar ou bater). Outros ex 


vantes para as diferenças entre o autocontrol 
elas, em média 


Crianças bem p 
Psicólogo in dietas 
Ocal A, m 
objeto é eso it 
M por mais te p 
Interpretam a lo 
O Como 
Pré-frontal, à Tegião do 
EM seqiiência, Isso po- 
tente dos MENINOS, que 
Ortâmento social Pouco 
tZa requerem “Stratépias 
objetivo, em vez de uma 
emplos também são tele- 
e de meninos e meninas; 
banheiro, e eles São mais 
, atenção e hiperatividade (Attentim 
» ou Transtorno do Déficit de Atenção! 


C 


consistem em pedir à criança para abaixar 

de “já”. Em todos os testes, os meninos 
ão disso não é 

do que as meninas. À razão disso n 


* VOZ OU esperar por um sinal 
Uveram pontuação mais baixa 
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bvia. À infe rig seta é Que tenha alguma liga ia 
ot lo córtex pré-frontal,40 ç 
: C 
* homem é maior e Mais pe 
do 


spitê 
ame 
(ati! 1d: 
me patul 


sado que 
cof? a e entre o cérebro e o tamanho 
o à its ' comparação de homens em 

“Aeração: a ainda é mais Pesado. 
as ebro a dis do homem contéria ce 
7 asi pe 'os no córtex do que o cérebr 
geme à poster do maior peso do cérebro 
q” ya gs 4 id — O que causaria u 
po apo de Ceu sua vez levaria a uma melhor 
quim »s, QUE por nção a detalhes poderia Ser 

ento da ate ral. Isso ainda não foi suf; 
pane ” E una posterior do lobo p 
uma ao al. Todos temos duas 
E Au º pepinos do cérebro. O plano p 
do e do Ja 


ivalente do lado esquerdo, e e 
La s homens. Nos destros, o pl 
a No 


O da Mulher. 
do Corpo é levada em 


Ulheres da Mesma altu- 


É Cadáveres 
Fca de quatro bilhões 4 


o da mulher. Portanto, 
Masculino Seja 0 Maior 
M aumento da atenção a 
“ISteMatização. O custo 
UMa compreensão mais 
cientemente testado.“ 

arietal chamada Planum 
dessas áreas, do lado Es 
arietal direito é maior do 


O exame 


Existe 


p 


SSa Característica é ainda 
ger 
quê 


ano parietal esquerdo está 
mais acentuad movimentos manuais, e o direito d habilidad 
S 
ligado à fala e ão 
o 


hotos, o padrão é exatamente inverso. Não se sabe a 
0 o | q a ; 
cal. Com 08 4 lano parietal são afetadas pela testosterona pré-nat 
] no pla 
renças 


Iã “rebro 
sas, val ser importante verificar se essa região do cére 
esquisa ) 
futuras p Eid 
o volvida na sistematizaç 
esta EN 


: O hipocampo é 
to apresenta ainda outra diferença: o ip | e 
Erainboe do e A Quando essa estrutura é lesionada, 
chos do que nas fêmeas. bi fi 
eps ic ra os ratos lembrarem o caminho a p fede 
s difícil pa | rce um pa 
fica mais dif P Isso sugere que o hipocampo pr ia Rá 
rinto. ERR 
de um labir atização Os passaros que escon ; E eta 
istem , SRTA 
tante na s ercorrem, precisando, portanto, ro 
irea que a 
FReaça ua exatamente onde o deixaram, omida. Mais uma 
| d ac 
Rs aqueles que não precisam pança | tem, maior é seu 
or do que , Ima | 
ea o mais testosterona pré-natal o an da uma diferença equi- 
a |, ainda não foi demonstra ge 
hipocampo. Pelo que sei, ipocampo de homens e mu e e 
Ca , -() 
talente entre o tamanho do hipo área chamada área pré-óp 
| hipotálamo tem uma ár * maior nos ratos 
Finalmente, o 1ho 1 parte que é ma 
Cu sigla em inglês é POA), com uma p 


q area € 


e espa- 
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A Tp a be 
Ped pda A DS 
oa A Ad mp 
Edi AE mo 6 Lodi 


E recebeu O nome de gi SeXUlmenre dias 
machos. cica” (com à sigla em inglês SDN-POA), du: 
pio Po a tal o rato tem, maior é seu SDN-POA, 
a humano da região 51 RNSPDA seja o “núcleo a tas 

'notálamo anterior” (com à sigla em nglés INAH), Pelo a. iciy 
do hipot lescobriu-se Que às mulheres têm áreas IN AH a Stud de 
é soe ser válido apenas pata as áreas INAH) ETs 
é NAHI. Se isso tem ou não algo 


«Dad 
postos 


A ' F 


cadávere 
bora isso pé 
na trea-chave | 


ção, é uma ques 


Jd Ver * . ' 
a | | com a 'Stema 
tão interessante para futuras pesquisas, 44 ti, 


tm. 
1Qns 


Q Não 


Genes 


Até aqui consideramos as diferenças entre cérebros de homens e 


3 | PEDINDO a o " Mulhe. 
res. mas outra grande fonte de variação são os genes, S 


guns genes estão ligados ao sexo, e isso pode ser um elemento deter. 
minante dos tipos de cérebro masculino e feminino, Além disso, efeito 
genéticos € hormonais não precisam ser mutuamente excludentes O, 
genes podem afetar, por exemplo, a produção de testosterona. 
Existem genes em ambos os cromossomos sexuais (X e Des 
alguns dos outros cromossomos que podem influenciar o comporta. 
mento e o desenvolvimento do cérebro. Isso tem sido estudado em roe. 
dores, mas uma importante condição médica humana, a sindrome de 
Turner, também trouxe alguma luz sobre o papel do cromossomo Xm 
produção de diferenças entre os sexos no comportamento humano S 
À síndrome de Turner é uma desordem genética em que a menina 
herda um cromossomo X, e não dois, como acontece normalmente, Na 
maioria dos casos de síndrome de Turner, o cromossomo X é herdado 
da mãe, mas em alguns casos, vem do par. Quando é aplicado um ques 
tionário para medir habilidades sociais, meninas de desenvolvimento 
normal costumam marcar mais pontos do que os meninos, assim como 
as portadoras da síndrome de Turner que herdaram do pai o cromossomo 
X. Às meninas com síndrome de Turner que herdaram da mãe 
cromossomo X têm um desempenho mais fraco. Esse resultado sugere 
dUe São Os genes do X paterno que contribuem parcialmente para * 
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de adaptação ter um tipo de cérebro masculino One Ufo; 
caia À r de duda, 
um fato 
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so do Cérebro Masculino 
tuçã FE 


uma escalada montanha acima, 


Mas agora que você 


foi 
apítulo 8 A sar juntos. 
Capitl fôlego, vamos pensar j 


O | pum 
4 recuperou tre OS Sexos no que diz respeito à 
' sf as en 
As di 
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e a fatores sociais e biológicos. Quan 
pd s de 
ção deve para as diferenças entre as mentes d 
“Linlógicas 
biológ 


homens e mulhe- 
bvia a fazer é se essas diferenças podem ter evoluído. 
a ed 
a deração 
s] 
- à con 


e, em última análise, são à razão fundamental eg 
es, Rs os genes Rs podem ter sido selecionados por terem es o: 
poi se Er e individual de sobreviver e se Fasano ne 
es d possibili d 5 lda genes específicos, estudos com 4% 
E es da a a capacidade de sistematização provavelmente 
di mpatia 
sa pe herdável. ue nossos ancestrais, tanto homens quan- 
um pro teorias reina à muito diferentes e tp is 
o mulheres, sp do assim, as pressões cena as E urna 
im muito negro sobre um e a php e 
pa ad de especialização cognitiva. Na 
ção e UP 


Mpatia e à siste. 
do se descobrem 


pod d ter sido vantajoso para 
ulo, 
Neste capi 


Joso 
sido vantajo 
e pode ter 7 
g imos sue 
cernendo “rebro do tipo S.! asa de sistematização, 
aerea idade de empatia do que 
Is capac 
bro do tipo E tem mais cap 


StO.) 
é cérebro do tipo S é o opo 
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Como à empatia é uma capacidade fundamentalme 
4 Nte 


deve ser tão antiga quanto * ao venobio de Pgamo a 
«velmente aceita com tranqiilidade que um relativo ta] tens, voc Ne 
ig “ar o cérebro feminino É à CNto jo 
ka pu dona caracteriza - Talvez, no a Para ia Pro. 
; . p* p ' t A 
re com à 'déia de que um relativo talento para a or, rc 
a : $ dg 
caracterizar algo tão antigo como o cérebro masculino. ;; Atização US 
ficação de uma hipótese feita por Já qu 
um e: 
CI 


dade lembra a verl 
IO científico é uma 
Embota a ciência acadêmica seja r 

Ja relativa 


s de anos —, a ciência P 


e es 

noção recente do desenvolvim Cntist 

Vamos esclarecer. CNto hum Eq 
q 

Mente Do, 


é = coisa de poucas centena 
quanto Os próprios seres humanos. Os pov POpulap” 


s de milhares de anos desenvolvendo sua prón: q 
Própria com “Saram 


emas naturais, construindo suas própri 
próprias tecnologias € cen 
b Orm 
ula 
h. 


S S0Ver. 


raciocin 


t 
antiga 
dezena 
dos sist 
do seus 
nar seus grupos sociais.” 
Então, em termos de evolução, quais as vanta 
gens de ser 


tizador ou ter empatia? 


próprios sistemas médicos e estabelecendo sist 
emas 
par 


SIStema. 


As Vantagens do Cérebro Masculino 


Usando e Fabricando Ferramentas 


Bons sistematizadores são peritos em compreender 
ramentas, inclusive armas e sistemas mecânicos. As fo eis iãas 
pen Ri ra construir, consertar ou SN sq lhes per. 
. A melhoria a Mais eficié 
chances de enter pesa nessas atividades pode ter an 
De od m RR na aumentar a riqueza e elevar o na 
reprodução. pics caia P ode levar a um maior SUCesso na 
Por exemplo: um 
uma flecha “mv eepontgresaçe e Es az de perceber que, se 
pi se a lâmina de um saga sua precisão fica prejudicada; ou 
nó, a ferramenta fica mais res; na cabo por um certo tipo d 
istente; ou ainda, que uma cobertura feita 


de folhas de 
palmeira dobrad 
tege melhor da chuva. Tadas segundo um padrão muito preciso pro- 
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segue um ani 


saber que UPO ; 
limenta. Ele conhece a diferença entre as 900 espécies de pássaros que 


mbitam a floresta, e Os reconhece pela aparência ou pelo canto, sabe 
quais póem ovos comestíveis, onde fazem seus ninhos e quando é a época 


a sistematizar armas de arremesso, como as Gis ai 
jue ati- 


o ou disparam flechas, pode explicar a superioridade 
«m termos de precisão, distância e velocidade) 


po tro ( de 
t | Ireçã | 
jam atirados em sua direção e na previs 


0 
, 1 d f . - Se q 
cult? objetos A em outro. Saber usar uses 
, » eL . ar 
qo” m objeto vai Dal mas de arremesso e 
) 


delas deve ter sido uma vantagem importante nas competi 
A 4 


[ 3 
os hom nd 


Caçando e HRastreando 


tizadores também têm a habilidade de entender e explorar 
pon ci Imagine-se um caçador ou um rastreador. Ele tem de 
jan oresta em busca de sinais de onde está a caça. Embora eu é 
nvesug q os olhar para uma clareira na mata e enxergar apenas árvo- 
ocê pos um bom rastreador é capaz de perceber a grama amassa- 
"cando que um tigre dormiu ali na noite anterior; ou certas mar- 
indic determinado tipo de árvore, indicando que um elefante 
li e encostou O corpo. Ele presta atenção aos sons emitidos 
« descobre se há um predador se aproximando: este grito 
que há uma águia sobrevoando, mas aquele grito indi- 
«um tigre por perto. Todas essas observações permitem ao rastreador 
mero tipo ea localização do animal. Quando um bom sistematizador 
mal, ele olha atentamente as fezes deixadas no chão para 
de animal era, há quanto tempo passou por ali e de que se 


assOU por 
, 0S animais, 
jo macaco indica 


de migração. 


Para ser um bom caçador ou um bom rastreador, também é preciso 


ima excelente memória espacial para caminhos, de modo que, mesmo 
queande durante horas ou dias, ainda saiba voltar para casa. Na floresta, 
ão existem placas indicativas nem mapas. Uma boa sistematização per- 
Tite que você elabore rapidamente um mapa mental 


Assim, em vez de confiar unicamente em pontos de referência — 


terg SI / E ta E 
(do nesta árvore que virei, quando perseguia o cervo? — O bom 
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osição de um homem na hierar 
das esp di reramente sua fertilidade. Em alguma 
aj afeta ao alfa se reproduz. É mesmo ho 
É apenas 0 par de status social mais eleva 
Dr als “é sposas, em comparação com aquel 
o ; pao a dominação social, os mach 
a - a força física, além de Outros ti 


quia da dominação 
9 Espécies, por exem- 
JE Entre os humanos 
do tendem a ter mais 
es de status social mais 
OS EMpregam ou amea- 


| pos de ameaça, como a 
« mais o sustento. É por isso que, na maioria das espé 


« são maiores, mais fortes e mais agressivos do que as 


empreB* 
am 
E, vara 


ç macho 


femeas. nomens não competem apenas por meio de ameaças, mas tam- 

Os Jemonstrações de força e status, e são escolhidos pelas mulheres 
bém pot sa qualidades, que podem ser acrescidas da capacidade e 
po nação de ascender ao topo do grupo social. À baixa empatia 
fácil atingir ou ferir alguém, ou ainda, em casos menos extre- 
lijá-lo de uma competição ou deixá- 


c 

da dete 

ma mais 

E o rasa 
b) 


do não for mais útil. sy 
gr vimos no Capítulo 4, na maioria dos estudos em que deve 
onhecida uma emoção, os homens marcam menos pontos do que 
E prt mas, quando se trata de detectar uma ameaça pelo contato 
Pas olho — situação crucial para a previsão de uma possível perda 
de posição no sistema social — € oro aa às hierarquias de domi- 
nação (o que é fator decisivo na competição entre machos), os homens 
« saem melhor do que as mulheres. Esses exemplos não são sinais de 

ta empatia, mas de alta sistematização. 

Nas sociedades pré-industriais, o homem se afasta mais de casa do 


lo para trás 


que à mulher. Ele não faz isso apenas para caçar ou encontrar uma com- 
panheira, mas também para assaltar outros grupos. Assim como na guerra, 
oassalto traz poder. Provavelmente, é mais fácil agredir o outro quando 
se tem pouca empatia. Planejar o ataque, as manobras táticas ou méto- 
dos físicos mais eficientes, o caminho a seguir na ida e na volta — tudo 
iso fica muito mais fácil quando se tem pouca capacidade de empatia € 
muita capacidade de sistematização. Mesmo deixando de lado os ata- 
ques diretos, a baixa empatia permite maior controle social sem senti- 
mento de culpa.” 
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arte mais assustadora. De acordo Com |. 
a, vem a — Asteca, Inca, Mesopotâmia 
pyiIZaçãe GMR TED ge DD 
«homens poderosos se unem a ce 
, 


“aum filho de uma esposa legírj 


a Ra 
primenras Úenas de Ê dia 
“ sh) 17 4 na Ç cl; ( Uh 
4 em seu caminho”. Conforme 4 y 

d vi 

1 O nt » ate, Ox 

dem ter-se tornado poderosos porque eram bons Ss 

O de eliminarem quem os ameaçava implica já 
Rad ti 

tia, E certamente tinham um er eficiente de dissem 
Gar enpans s perceber co — AMA 

ai nes (poligamia). As PAM pro P dc MO O gengt; O Par j 

seus gen ee alhou-se com tanta intensidade pe à população + d( 
ebro ti | 

cérebro if competição masculina agressiva algo que ficou ij ha, 

q Sadr: 

Seri diferentes assim, hoje em dia? Vamos voltar aos “ ado; 

mos tão ps o ME E dm| 

So - dem ser vistos como modelo de sociedade Pré-industrial Nag , 

c e le. 

E A dois em cada cinco homens participaram de pelo Menos À 
q trIDO, ) el d Nã q 

endente. Não co 

assassinato. Para nos, ISSO porção h nheço qualquer ho. 

mem que tenha matado alguém, e suponho que você também Dão, Fi; 


ara as sociedades industrializadas, é mais diftci discern 
Ir 


tem O podes 


interpõen 
homens que S€ interp 


ses homens p 
sadores. O fato 


claro assim que, p 
as pressões causadas pela evolução. Yo | 

Mais surpreendente ainda para nóséo fato de, entre os ian 
o homem que mata subir na escala social. Nas sociedades industrializ, 
das, os assassinos perdem a posição social, já que são presos. Confirmar. 
do a teoria da evolução, os que matam acabam conquistando o dobro do 
número de esposas e tendo mais do triplo do número de filhos. Esse 
panorama sombrio não se restringe às tribos atuais, mas pode ser encon. 
trado em outras sociedades pré-industriais.!3 


Omâmis, 


Liderança 


As equipes precisam de líderes para tocar seus projetos. O sucesso do pro- 
jeto frequentemente depende da mão firme do líder. Pense no líder que se 
concentra no objetivo supremo, seja construir algo ou conquistar um novo 
território. Cabe a ele descobrir a maneira de alcançar esse objetivo, como 
mínimo de manobras táticas e dentro do cronograma mais eficiente. 

O líder que é bom sistematizador tem a vantagem de conseguir vei 
um grupo de pessoas como um sistema. Como os dentes das engrena- 
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- et 0 filho acreditar que ela Está em sintonia 
sentir-se cuidado e apoiado, desenvolven 
ra, E crianças seguras aprendem m 
lo grupo, são mais popul 


ais estáveis por toda a vida. 
mais & 


per 
; o n 
P” mentos | ou mãe com b | 
sonAl aa que tem pal O Od empatia provavel : 
a ianç q d obéli mente vai 
Ac acidade de construir relacionamentos estáveis na vid 
m : , d Vida 
(60 | ara a saúde menta AE EE 
eso 0) LC contribui P » le a sobrevivência física esse 
altas O atravessa gerações, com óbvias reco 
mo a ciclo que E —Pensas a longo 
7 ão. E a curto prazo 
o para à apo it aii “ensivelmente ligado ao 
oP' e ele não val ser negligenci 
ho é 6 a gpsr acidente fat LD o edad 1 
nho é6 o, 4. infantil por al. Desse ; 
mortalidade mn am P d | R modo, * Mide COM boa 
Je atia pode alcançar mais sucesso n : 
idade de emP nc d a 
ap ssa idéia gerou a teoria de que a empatia evoluiu junto com o 
ação dos filhos.!º Isso faz sentid die als 
mento na criaçã E O, e sugere imediata- 
razão para a vantagem feminina em termos de empatia. As 
ea — ENE os primatas não-humanos e presumivelmente entre nos- 
ncestrais hominídeos — eram as principais cuidadoras. 
os 
ce uma macaca precisa atravessar um trecho alagado com o filhote 
a ri à | 
arado dO pélo, na altura da barriga, ela não se preocupa em verificar se 
face do bebé está fora da água, correndo o risco de afogá-lo. Isso sugere 
ques mães macacas não levam em consideração as necessidades de ou- 
so animal — no caso, O próprio filho. Já entre os grandes macacos, 
mo o chimpanzé, tal coisa nunca acontece. Frans De Waal, um estu- 
Jioso dos primatas, acredita que isso se deva ao fato de os grandes maca- 
«os terem uma empatia rudimentar. Os exemplos de empatia em maca- 
é s . . » ã 
«os incluem a “ajuda direcionada”, em que um animal oferece exata- 
mente o tipo de ajuda de que o outro precisa, e a “consolação”, em que 


um animal cuida de outro que sofreu uma perda.” 


COM as neces. 
| do assim uma 
ais depressa, São mais 
ares e desenvolvem tela. 


= 4 db 
atiá x A 
qt dc; val 


” aa 
Fe ais KA 
ÇA | aceltas as 


Fofoca 


Aboa capacidade de empatia não dá acesso apenas à comunicação reci- 
f ; q . / 4 
e e aos benefícios da amizade através da conversa, mas também à 
H) 0X, ú . . . qt A 
4 A melhor maneira de conseguir informações sobre o grupo social 
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mais facilidade em encontrar um homem si, 
iCero p: 

e cinguir um homem que a trataria bem, de is Para se unir e 
a UM | Patia foi úri] 


artd ACE q A 
es. Quem age com empatia em relação ao(à) 
uid 


IS compassivo e tolerante, o que pode prolon 
al 


que apenas 
para as mu- 


Parceiro(a), torna-se 


Pouca Sistematização: Alguma Desvantagem? 


Neste capítulo de enpeculações sobre a evolução, até agora consideramos 
«mo podem ter sido úteis a boa sistematização, a boa empatia e mesmo 
, baixa capacidade de empatia. Mas e quanto à pouca siste 
O indivíduo com pouca capacidade de sistematizaçã 
zar ferramentas ou fazer consertos, preocupa- 


matização? 
o acha difícil 


utili | se menos com siste- 
mas sociais, como O status, e considera complicado orientar-se no espa- 


ço. É difícil imaginar um cenário em que a baixa capacidade de sistema- 
tização possa SET conveniente, mas uma característica teria base genética 
e continuaria na combinação de genes, se não tivesse qualquer utilidade? 
A pouca sistematização pode ser contraproducente se o indivíduo tiver 
também pouca empatia, e neste caso, pensaríamos que pudesse apresen- 
tar uma deficiência geral de aprendizagem, ficando impedido de se so- 
cializar e de compreender o ambiente físico. Assim, acabaria na parte 
mais baixa da escala social, com pouquíssimas chances de se reproduzir 
com sucesso. 

Por outro lado, a baixa sistematização acompanhada de boa capaci- 
dade de empatia não seria necessariamente prejudicial, já que não im- 
pediria o indivíduo de receber todos os benefícios da inclusão social, 
como já vimos. E a boa empatia desse indivíduo poderia significar que, 
quando um sistema precisasse de conserto — uma ferramenta quebra- 
da, um poço seco —, ele se deixaria convencer a ajudar. Portanto, o 
perfil de pouca sistematização aliada a uma boa empatia (cérebro femi- 
nino) não tinha por que ser considerado prejudicial. 


153 





EEE DEAD TESTA E TRA e PR der Ra Queer po o 


Td Ta Ra Va - o de à id ção EDS PEA RE E PE RR O PRE Mn ra tra e CRT E TT e O Ri e e Teve sim gare mi mer pr rm 
: A PA di x ' a , ' : Eid , E E O perco 


o: o Cérebro 
omamente Masculino 


aste ponto da jornada, examinamos as características do cérebro 

masculino — capacidade de empatia ligeiramente menor e capa- 
4 de sistematização ligeiramente maior — e as do cérebro femi- 
cidade apresentam o perfil oposto. Estas são diferenças normais 
nino, que p São pequenas, mas reais, no sentido de estatisticamente 
entre 08 SEXOS: 
cano 10s indivíduos que se situam nos extremos? Como se 
ia ese os que têm uma capacidade de empatia muito mais baixa 
Jiada à uma capacidade de sistematização média ou mesmo superior 

Essas são as pessoas (homens em sua maioria) que só se dirigem a 
outras, NO ambiente profissional, para falar de trabalho, para obter algo 
de que precisam ou para partilhar informações concretas. Podem res- 
ponder a uma pergunta apresentando apenas os fatos relevantes, sem 
Euer uma nova pergunta, por não terem a faculdade natural de conside- 
far o que Os outros estão pensando. Essas são as pessoas que não acham 
4 menor graça em bater papo socialmente. Não se furtam a uma discus- 
são — veja bem, não se trata de uma conversa — para estabelecer a 
verdade sobre um assunto, ou mais precisamente, para tentar impor as 
próprias opiniões. Mas uma conversinha casual, superficial? Para quê? E 
sobre o quê? Como? Para esse pessoal, é difícil e inútil. Essas são as 
pessoas que, primeiramente, pensam em resolver as tarefas por st, desco- 
brindo sozinhas a solução. O objeto ou sistema diante delas é só o que 
interessa, e não param por um só instante para ver o que o outro sabe. 


Essas são as pessoas com cérebro extremamente masculino. 
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lembrar o que é autismo. 


Os dian; 
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) Yamos 


Autismo 


O autismo é diagnosticado quando uma pessoa demonstra anormajg, 
des no desenvolvimento social e na comunicação, além de interesses 
obsessivos, desde muito cedo.! | 7 

Quando comecei a pesquisar O autismo, no Início dos anos 89, 
apenas uns poucos cientistas no Reino Unido investigavam o assunto, 
Naquela época, pensava-se que o autismo fosse a mais severa condição 
psiquiátrica encontrada na infância e que ocorresse raramente. 

O autismo era considerado uma condição severa porque metade 
das crianças com esse diagnóstico não falava, e a maioria (75 por cento) 
tinha inteligência (QU) abaixo da média. A pobreza da linguagem e o 
baixo QI faziam prever grandes dificuldades. Além disso, elas tinham as 
principais características do autismo: pouca habilidade social, imagina- 
ção limitada e interesse compulsivo por temas pouco comuns, como 
colecionar vários tipos de pedras ou viajar de trem por todo o país só 
para conhecer as estações ferroviárias. 

Os portadores de autismo não aprendiam com os outros po! 
qualquer meio social, e sua obsessão por determinados assuntos 08 
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pet ; “as crianças atraíram a atenção dos dentistas por várias ra- 
| desordem social clamava por uma explicação, já que outras 


es. O O! pareciam apropriadamente sociáveis, Além disso, 
om O Jelas tinham “pequenas ilhas de habilidade”: embora fossem 
igor e comunicar adequadamente, eram muito rápidas em 

matemáticos, por exemplo; outras conseguiam dizer o dia da 
álculos e qualquer data passada ou futura; outras, ainda, diziam 
semana ente se um número era primo ou não, e quando não era, 
neta os fatores; outras recitavam de memória e com precisão 
cicavarl d dos trens, acompanhados das respectivas informações: c 
os ge com uma rapidez incrível o vocabulário e à sammárE 
ida estrangeiros, embora nm conseguissem conversar na lín- 
a materna nem em outra. Isso é claramente um sinal de um tipo 
diferente de inteligência.” | 

Esse é o panorama que se desenhava para o autismo naquela época. 
As crianças que atendem a essa descrição ainda existem, e seus proble- 
mas ainda são considerados graves e raros. No entanto, uma mudança 
meressante ocorreu no início dos anos 90. 

Sempre se soube que uma pequena percentagem de crianças com 
autismo (25 por cento) têm inteligência (QI) normal ou mesmo acima 
da média, mas, aos poucos, esses casos começaram a ser identificados 
com mais fregiiência. No final da década de 1990, já se tinha a impres- 
so de terem deixado de ser minoria. Faz parte do diagnóstico de autismo 
oatraso na fala. Quando falo em atraso, estou me referindo a nenhuma 
palavra aos dois anos e nenhuma frase aos três anos. O interessante é que 


à demora em começar a falar não impediu essas crianças de alcançar 
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das condições do espectro do autismo, que inclui é síndrome de Asperger 
e muitas delas frequentam escolas regulares. E preciso alterar tadical. 
mente o conceito de autismo. O número de casos subiu de quatro em 
dez mil, nos anos 70, para um em 200, no início deste milênio, A 
prevalência é quase dez vezes maior, provavelmente um reflexo de nm 
maior conhecimento e de uma extensão do diagnóstico, para incluir os 
casos de síndrome de Asperger. 

Os portadores da síndrome de Asperger não sofrem de problemas 
tão obviamente graves como as crianças autistas que não falam ou tém 
problemas de aprendizagem. A maioria delas, no entanto, ainda assim se 
sente infeliz na escola, já que não consegue fazer amigos. É difícil Imag!- 
nar como deve ser. À maioria das pessoas acha normal chegar, se inte 
grar e conquistar amigos. Infelizmente, porém, os portadores da síndrome 
de Asperger ficam cercados de estranhos ou, no máximo, conhecidos 
não de amigos, como entendemos o termo. Muitos deles são import 
nados e intimidados por não conseguirem ou não fazerem questão des 
integrar. À falta de consciência social pode levá-los a nem tentar disfar- 
çar sua singularidade./ 
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ro do autismo, O risco equivalente para O Outro cai bastante, para cerca de 
por cento. Já que a diferença-chave entre gêmeos idênticos e não-idênti- 
cosé que os primeiros compartilham 100 por cento dos genes, enquanto os 
úlimos só compartilham 50 por cento, em média, essa é uma forte indica- 
ão de que o autismo seja uma condição herdável. E o estudo de famílias 
sugere que os irmãos de uma criança autista têm mais possibilidade de tam- 
bém apresentar uma das condições do espectro do autismo. 
As condições do espectro do autismo também parecem afetar mais 
's meninos do que as meninas. No caso de pessoas com diagnóstico de 
utismo de alto desempenho ou síndrome de Asperger, a proporção en- 
Ts sexos É de, no mínimo, dez masculinos para um feminino. Isso 
ambém sugere que as condições do autismo sejam herdáveis. O interes- 
“nte éa incidência em cada sexo das condições do espectro do autismo 
ão ter sido ainda investigada como deveria; isso acontece porque a pró- 
PR Natureza nos dá uma boa indicação das causas. 
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reparação da ofensa. Com certeza, não tiveram a intenção de aborrecer. 
De modo geral, têm dificuldade de perceber e prever as idéias, o com. 
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O autismo é também uma condição onde se encontram talentos 
pouco usuais. Essas crianças prestam atenção minuciosa a detalhes, é 
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res pareçam todos iguais. Os autistas preferem as informações padroni- 
zadas; daí a facilidade em descobrir similaridades em sequências de nú- 
meros que a outros pareceriam desconexas, nos veios das folhas ou nas 
mudanças do tempo. 


Veja o caso de um menino que conheci. Aos cinco anos, ele per- 
guntou à professora sobre o funcionamento dos computadores. Ela ex- 
plicou que os computadores armazenam as informações em um código 
binário, um sistema de numeração formado apenas por dois algarismos 
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vai? a e éICiOS de pequenos cavaleiros em armaduras 
am O ras imaginárias. 
ú Todos condeçararo a fale e época certa (este é um dos aspectos 
contribuem para O diagnóstico), sendo que alguns adquiriram um 
jo P cocemente exato Uma mãe me contou que as primeiras 
do filho, hoje adulto, foram “caminhão articulado”, logo de- 


para brincar, o 
um Jeito “man- 


Xas, se dedi- 
O, ou brinca- 


s de soldados 


ois do piano 2 

p Devido à seus interesses pouco comuns e à falta de sociabilidade 
a, muitos desses sen adultos relatam ter sofrido com a im- 
licância € à intimidação e colegas da escola. Como resultado, alguns 
ram em depressão, enquanto cair pegas eles próprios o cami- 
nho da intimidação, devido à frustração e à raiva que sentiam por terem 
ido atados pelas outras crianças com tanta injustiça. 

De modo geral, levavam ao extremo seus interesses intelectuais, 
decorando livros à respeito de fatos, estudando o movimento do sol 
pela sombra projetada em seu quarto ou tentando criar peixes tropi- 
cais — e sempre se tornando grandes conhecedores do assunto. Mui- 
os, no entanto, fracassaram em algumas matérias por não consegui- 
rem cumprir as tarefas escolares. Sem a menor vontade de agradar ao 
professor, simplesmente seguiam os próprios interesses; o currículo 
não tinha importância. 

Durante toda a infância, deram sinais de um interesse obsessivo 
por temas bem especializados, como uma coleção de postais da vida 
selvagem, papéis com equações que eram guardados nos bolsos da roupa 
ou a disposição de aprender vários idiomas. Estavam construindo cole- 
ções de conhecimento. Entre as mulheres portadoras da síndrome de 
Asperger, muitas se lembram de serem chamadas de “machonas” por 


Causa de seus interesses e comportamentos. 
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[timamente: | 
u da síndrome de Asperger quase nunca se interessam 


Os poradodes b articipar del 
gana m como elas n 
onversas informais; não Sade Pp Pp em para que 


servem. Sentem que não podem dizer oque p hp já que as pessoas se 
ofendem com suas opiniões independentes, radicais, pouco empáticas e 
1s vezes ofensivas. Certa vez, um homem se declarou adepto do fascis- 
mo verde”. Segundo ele, quem desrespeitar a é deve ser morto, 
Outro disse acreditar na “misoginia meritocrática : a crença de que a 
mulher não ocupa na sociedade posição equivalente à do homem por- 
que é menos capaz. A maioria nem pensa em ser Politicamente corre- 
to”, nem vê vantagem alguma em “dourar a pílula”. 

Muitos portadores da síndrome de Asperger detestam multidões 
ou visitas inesperadas, provavelmente porque ficam ansiosos ou aborre- 
cidos quando as pessoas fazem coisas que não estavam previstas, inclusi- 
ve mudar de lugar. Outro motivo de contrariedade seria, por exemplo, 
um visitante tirar um objeto de uma prateleira e colocar em outra. Se 
alguém que viva na mesma casa convidar amigos para o jantar, o porta- 
dor da síndrome de Asperger pode ficar no cômodo ao lado, lendo, en- 
quanto as visitas jantam. 

| Tanto em política como em outras áreas, têm opiniões radicais: 
oito ou 80. Certos do acerto de suas convicções, são capazes de passar 
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genti correr O fÍSCO de sentir-se encostado na parede | 
- rçunta ; de suas explicações. Em resposta á Pine at 
e de detalhes e mana, ele é capaz de E * à UMa pergunta deli- 
qu o fim de semana, e paz gy CScer à minúcias a respeito 
“a 0 “by, Sem percebei o quanto está sendo tedioso. Outros, no 
qe SU conversam muito pouco, respondendo apenas o estritamente 
qnto E do acontece porque não conseguem perceber se o interlocutor 
pocos E nteressado no que têm a dizer. 
está OU a desses indivíduos costuma ser governada pela rotina: fins de 
p Férias nos mesmos lugares, os mesmos restaurantes, o mesmo 
command site, 0 chegar do trabalho. É comum alguém comentar que os 


li a 
ao da síndrome de Asperger percebem detalhes que ninguém 
oft 


pps ; | | 
ma 4 maioria deles não se daria ao trabalho de ler um romance inteiro 


ou de assistir nó ei uno pradarun a menos que fosse basea- 
jo em eventos históricos, Era icção aa ca) ou em um tema obje- 
CV (política). Preferem ler livros com informações concretas ou assistir à 
h cumentários. Assim, suas convicções são verdadeiras bases de dados on- 
jefica armazenado tudo que conseguem recolher sobre os fatos. Fregien- 
mente referem-se ao próprio cérebro como sendo um computador — 
ue pode conter informações ou não. Em outras palavras: pensam de modo 
binário, digital e preciso; não pensam com base em aproximações, como 
rem muitas outras pessoas. Em um recente livro que escrevemos sobre a 
vida de um artista portador da síndrome de Asperger, eu e Sally 
Wheelwright cunhamos uma expressão: “a mente exata”! 

Alguns ficam fascinados por sinais que indicam padrões para as 
usas dos acontecimentos. Um bom exemplo disso é o interesse pelas 
reportagens sobre crimes, em que procuram descobrir regras básicas do 
seguinte tipo: se a vítima apresentava Os sinais físicos a, b e c, muito 
provavelmente o assassinato envolveu as técnicas x, y € Z. Outros procu- 
am saber tudo sobre desastres naturais ou causados pelo homem, como 
furacões, tornados, enchentes e ataques com bombas, concentrando-se 


no evento físico, não na situação das vítimas. Alguns portadores da 
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nem | a 
ra o sofrimento das vítimas ou de suas famílias. 
ar: 


i Os portadores da síndrome de Aspenger nilhám admitem Com 

freqiiência não saber como confortar alguém. Eles não notam quando 
outra pessoa está aborrecida, a menos que ela diga ou demonstre o 
claramente. | E 
Alguns acabam tendo problemas com a lei — não Por atitudes d " 
nestas, mas por agressão, quando não conseguem as coisas à seu je Z 
Outros adquirem verdadeira obsessão pelos RPGs, os role-play games a 
roteiros determinados e baseados em regras, como Dungeons E 
Alguns se casam, mas O casamento só resiste quando a(o) parceira(o) 

tem uma paciência extrema, conseguindo acomodar à vida Familiar : 
rigidez dos sistemas e rotinas autistas, e aceitando um(a) companheiro(a 
excêntrico(a), distante e às vezes controlador(a). Entre essas Uniões, são 
fregiientes os casamentos inter-raciais, possivelmente porque para um 
falante não-nativo não sejam tão flagrantes a excentricidade social ca 
dificuldade de comunicação. É frequente o marido ou à mulher de um 
portador da síndrome de Asperger evitar o convívio dos amigos, para 
evitar constrangimentos. A vida social pode se restringir ao que já esteja 
estruturado — a igreja, por exemplo.!? Gostaria de enfatizar, porém, 


que essas dificuldades sociais são típicas apenas daqueles cujo sofrimen- 
to os levou a buscar ajuda na clínica. 
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“Os cixos mostram desvios-padrão da média. 
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Dino, 
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ro. venho definindo o cérebro feminino com 

apacidade do indivíduo para a empatia ad a A 
9). Se você observar a Figura 8, vai enc Pad 
a cinza pontilhada. O cérebro masculina 


Em todo este liv 
racterizado pela maior € 
para à sistematização (E > 


o cérebro feminino na zon 
definido como o oposto (S > E), e está na zona preta pontilhada 


Você logo vai lembrar de muita gente que não tem o cérebro ma 
culino nem feminino. São aqueles indivíduos cujas habilidades são E. 
cante equilibradas (E = 9), e estão situados na zona cinza-claro. De aci 
m a teoria do cérebro extremamente masculino, os portadoré “a 
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à da síndrome de Asperger devem sempre cair na zona preta, 
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(1 


) professor de Matemática: 
U1 


998, Richard Borcherds recebeu a Fields Medal. e 

1 a . 

émio Nobel em matemática, à maioi condecoração que um ma. 

mode receber. (Em matemática, como em muitas outras áreas, 
amo Nobel.) À premiação foi por um trabalho sobre um 
náo a obscuro, que a maioria dos colegas de departamento ha 
das University não conseguiu entender de que se tratava. Seu 
Cam ismo na matéria é inquestionável, ainda que outros matemáti- 
api incapazes de seguir a especificidade de suas idéias. 
cos possa da facilidade em resolver tudo que se refere à matemática. 
Richard se surpreendia com o próprio senso de alienação em relação às 
«s0as. Ele considerava as pessoas seres complexos e misteriosos, difí- 
A de compreender, porque não obedeciam às leis da fisica nem da 
matemática. Claro que ele sabia que as pessoas têm emoções e pensa- 
mentos — afinal, não era completamente cego quanto a isso — 
percebia que emoções e pensamentos eram aqueles. 

Os casos óbvios não apresentavam dificuldade para ele. Conseguia 
entender que alguém ficasse triste por se machucar ou por não conseguir 
o que queria, e que ficasse feliz ao ter um desejo satisfeito. Conseguia até 
entender a tristeza de alguém que pensasse ter de receber algo que não 
queria, O que não é grande vantagem, porque até uma criança de seis 
anos, em média, faz isso.? 


quivalente ao 


, SÓ não 


O mundo social é muito mais sofisticado, e se move a incrível velo- 
cidade, Quando chegavam visitas à casa dele, a conversa e a interação o 
deixavam confuso, embora não se tratasse de nada além dos assuntos do 
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Ele me deu os nomes de seus 

E dade, ae um amiga o Henihia que o conhecera na adoles- 
(IC ” disse que eM poderia visitar seus pais. Decidi aceitar a oferta Já 
ncia * ném teria informações melhores para a elabor ação de um dia 
que do que SEUS pais. Isso acontece porque a síndrome — à falta de 
nóstiCO da é desenvolve; não é adquirida. Em outras palavras: 
alva a drome estão tipicamente presentes desde o início da infir 
nais da havia sinais na vida adulta de que sua compreensão e 

tamento social não estavam de acordo com o que se esperava 
em muito inteligente de (então) 38 anos. Mas era importan- 
hescobrir se OS pais podiam Sonfiznar sua dificuldade para a empatia 

lento para a sistematização. 
au aci | dele, confi do a visi 
Mandei um e-mail para o pai dele, confirmando a visita. 


Ásicos da conversação ou 
alheios. 


de um hom 


Os Pais de Richard 


O pai de Richard era professor de física em outra universidade. Seu 
desejo era estudar matemática, mas foi aconselhado a procurar alguma 
coisa mais útil. Começou por engenharia, mas sentiu-se atraído pela 
sica e pela computação, o lado matemático da física. Ele me deu uma 
fotografia da família. 

Richard tem três irmãos, dois deles professores de matemática. Ainda 
hrinquei, dizendo que ter três filhos matemáticos é mais que coincidên- 
cia, mas ele não pareceu dar muita atenção. Simplesmente comentou 
que os pais dele, avós de Richard, também tinham inclinação para a 
“ncia, assim como os pais de sua esposa. 

À avó materna de Richard tinha optado pelo ramo da química. À 
"ie de Richard concordava com o marido a respeito do filho: era muito 
"dependente, não precisava de ninguém. Os pais de Richard eram da 
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ente com à arm Da ada mesmas roupas o tempo todo 
a ra ão: | 
jando adolescente, E : sessão: xadrez. Seu tempo livre 
«ra tOdO dedicado à ) Ee nd gpa livros sobre o assunto 
ssem nas maos. Saía três ou quatro noites por semana para parti 
e torneios, e estava a caminho de tornar-se um mestre Então, de 
= : , E , 
repente, abandonou o xadrez. É que tinha percebido que, a partir de um 
certo ponto, SÓ há competição, sem diversão. 

Sua outra obsessão durante os anos de estudo era, é claro, a mate- 
mática. O pai contou que Richard poderia ter ido, aos 12 anos, para 
Oxbridge estudar matemática, mas eles não fizeram questão, acreditan- 
do que seria melhor se fosse na idade certa. Ainda assim, venceu várias 
competições nacionais e encheu o quarto e a casa de poliedros cuidado- 
mente decorados feitos por ele mesmo. Cada poliedro era único em 
termos de tamanho, forma e número de estruturas que saíam do centro. 
O casal me mostrou alguns remanescentes da coleção, que ainda tinham 
pendurados ao teto. O resto ficava guardado em um armário de vidro, 
na faculdade onde o irmão de Richard dava aula. Havia centenas deles. 
Isso certamente podia ser considerado um interesse intenso, raro € 


direcionado — ou uma obsessão. 
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diferença. 
Ele, entã 
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ra almoçar. Aceitamos com praze | | 
pa de seus colegas, suas companhias regulares para o almoço, R; 
is de se | | 
doi frente andando depressa, exatamente como dissera fazer. Nós 

a à frente, 


conversando. De repente, ele deixou o caminho e 


m ea minha colega Sally Wheelw 


o. nos convidou, a mi | 
r. Fomos até a lanchonete loca 


Hght, 
Icom 
Chard 
eguía- 
mos atrás, o 
eu no mato. 

pré : pp uid achando que estivesse tomando um atalho, mas 


im dos colegas dele falou: “Não, não vá actas dele. Vamos por aqui 
Richard gosta do caminho mais complicado. | Sally e eu nos entreolha- 
mos, meio surpresos de que ele nos tivesse deixado, quando dissera que 
éramos seus convidados para O almoço. F o quands percebemos que o 
procedimento fazia parte de sua condição. Ele não tinha muita cons. 
ciência do que a outra pessoa pudesse pensar, e que talvez se sentisse 
confusa com o inesperado da situação. Os colegas o aceitavam do jeito 
que era. Ótimo. 

Na semana seguinte, Richard foi, conforme combinado, ao nosso 
laboratório. Ele entrou com passos firmes, foi direto ao computador e 
leu o que estava escrito na tela. Era uma referência confidencial a um 
aluno, mas Richard não pareceu nem um pouco embaraçado por isso. 
Pegou uns papéis na minha mesa e deixou cair, distraído. Eu não disse 
nada, interessado que estava em seu comportamento espontâneo. 

Sally e eu decidimos que seria bom tentar obter algumas medidas 
quantitativas de sua compreensão social e do grau dos traços de autismo. 
Então, pedimos que fizesse o teste “Leitura da Mente pelos Olhos”. De 
36 pontos possíveis, Richard marcou 25. A média de pontos é de 30 a 
36; sua pontuação era significativamente mais baixa. No Quociente de 
Empatia (QE), a pontuação também foi baixa — 12 pontos de 80 pos- 
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Inovação No Vale do Silício 


rds levanta uma questão mais ampla. l 


O caso de Richard Borchere abo 
cidade de sistematização, frequentemente acompanhada Pa à 
dade de empatia, traria com ela a vantagem do ma 

dento 


so de a conversa estar ficando abstrata de 
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vamos ver um exemplo. | 
William Shockley fundou uma empresa de posquivae o 


mento em Palo Alto, Califórnia, em 1955. Alguns anos antes, em | 
ele tinha participado da invenção do transistor na Bel] Labora 
em Nova Jersey — boa prova de seu talento para a Sistematização 
Alguns o consideram um dos “criadores ma Vale do Silício, já dia 
conseguiu atrair para lá e contratar indivíduos talentosos vindos de 
várias partes do mundo. Ao fim de 1957, oito dos integrantes da equi. 
pe de Shockley abriram uma empresa própria, a Fairchild Semicon. 
ductor, que seria a pioneira na fabricação de circuitos integrados de 
silício (os chips). Em pouco tempo, a tecnologia estava difundida por 
toda a área. 

Shockley era claramente um grande sistematizador, e escolheu para 
trabalhar com ele pessoal com excelente conhecimento técnico (ou ca- 
pacidade de sistematização). Pode-se deduzir sua baixa capacidade de 
empatia pela crueza da proposta eugênica que fez: os indivíduos com QI 
até 100 que se deixassem esterilizar receberiam mil dólares por ponto 
abaixo de 100. 

À Wired de dezembro de 2001, assim como outras publicações da 
mídia, sugere que a incidência de autismo e da síndrome de Asperger, 
ambas as condições ofensivamente chamadas de “Geek Syndrome — 
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re veli , suas au- 
ev! pa entendesse € pedisse a ele que explicasse m as au 


mo havia feito da primeira vez; 
utras palavras, tentando facil; 


Braduação de Dennis 


dPressado na « dá d 
e e 


gicas, Posso lhe falar 


em 
Ls : 


h elhor, repetia 
axaldr ao conseguia perce- 

everta usar O 1 | tar a compreensão 

per d de Dirac, dizia-se que era ia disciplinador rígi dê 
dava à família como se fosse um regimento e que não En, ng 
qnnanda cional com os filhos. Paul casou-se mais tarde com o te 
pe iva húngara anja dermê também se dedicava à física. Tiveram já 
pá viu pe assim como o pat, não era fortemente ligado à vida Emil 
hos, comentou: “Paul, embora não fosse dominador eninioiid 
) 


E prvio distante dos filhos. O panorama traçado pela família de 


' Le 
má Je alguém com capacidade de sistematização extremamente alta 


aJoUl 
[nó ig nente co 


/ 


pirac é 


nao 
e em patê sa 


Isaac Newton e Albert Einstein 


O que estes dois físicos têm em comum? Além de serem dois dos maio- 
es fisicos que O mundo já viu, eles compartilham outra característica: 
inham alta capacidade de sistematização e baixa capacidade de empatia. 
neilmente, suas dificuldades no aspecto social eram provavelmente se- 
«rs 0 bastante para justificar um diagnóstico de síndrome de Asperger. 
Iso, no entanto, não os impediu de atingir o mais alto nível na área que 


escolheram.” 
Um observador de Newton escreveu: 


(..) nunca se afastava de seus estudos. Muito raramente fazia 
ou recebia uma visita. (...) Nunca soube que tivesse uma di- 
versão ou passatempo; nem ao menos uma caminhada, um 
esporte ou qualquer exercício. Considerava perda de tempo 
dedicar-se a qualquer atividade que não fossem os estudos. 
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/ 
-erebro Extremamente 


nino: de Volta para o Futuro 
fo 


to do fim da nossa jornada, pelo meno 

samos pel hecido. Conforme vimos no modelo da Figura 8, cerca 
esreno con à população têm um destes três tipos de cérebro: Cére- 

k " do ou balanceado (tipo B), cérebro masculino (tipo S) ou 


bro sarah (tipo E). Uma pequena percentagem (cerca de 2,5 por 
cére 


o cérebro extremamente masculino. 
cento) pa mos ao terreno desconhecido. Existe uma 
E chega 


S EM termos de 


Pequena percen- 
| O cérebro extre- 

(outros 2,5 por cento) que presumivelmente tem 

agem 


feminino. E então? Até aqui, praticamente não falei nisso. 
em ni | 

mamente a hora, já que é assunto para uma análise mais detalhada. 
WU ) 

Mas chego 


O Cérebro Extremamente Feminino 


Tudo o que os cientistas sabem acerca do cérebro extremamente A 
no é que se pode prever seu surgimento, como a E peapios 
Figura 8. Eles nunca encontraram a griça ea ra depois sair em 
nos como lançar a teoria da existência de um pç api par 
campo para descobrir se ele é realmente encontrado na da dee 
As-doves crônicas sugerem aos neurologistas a existênc Pa 
as imunes à dor. As fobias sugerem aos drtise ii orém, 
Pessoas que nunca ficam ansiosas. Nenhum desses in a pa ços 
Chega às clínicas com tal tipo de queixa ja pa H RR evitar no am- 
vida longa, Alguém que não sentisse dor não aprenderia 
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ente sempre houve quem estivesse dis 
divíduo sem a menor intimidade com gi 


- “ 


Ç 
n ; 
É aquele E ou cuja casa fosse destruída por um ve 
Pi A : 
tb uebr tô à empatia aumentada? É sempre T 
ui 


> 
Mas de ser um problema: 


Posto q Prestar 
emas cu 
ndaval. 


ma Característica 


ja lança 


andidatos ao Cérebro Extremamente Feminino 
é 


oz esteja pensando que o excesso de empatia pode causar dif. 
O | : 
pot O wuém que esteja constantemente tentando sondar o estado 
des. 1H5 Mad d 
aja Iheio poderia atribuir às pessoas intenções que elas não tém 
b) 


ne pur ela paranóia ou demonstrando uma sensibilidade exacer- 


A «o. Será que Os indivíduos ultra- 

à BnIAD: E 

e bro extremamente feminino: 
ceré 

um 


E 0) caso dos : . O. o 
diagnóstico aplicado a indivíduos tão sobrecarregados pelas emo- 
um Ed . . 
de, as deles e as dos outros — que não conseguem raciocinar clara- 
par Então, estariam esses indivíduos, com essas condições psiquiá- 


as (que é 0 que são a paranóia e as desordens da personalidade) 
E Jo um cérebro extremamente feminino? 

Não é o caso. Exagerar ao atribuir intenções a outras pessoas ou 
preocupar-se com as próprias emoções não são, por definição, sinais de 
iperempatia, que é à capacidade de prresumis o estado mental alheio 
om precisão e sensibilidade extraordinárias, e só pode acontecer com a 
intonia adequada. O indivíduo paranóico ou que se inflama facilmente 
parte para a agressão, só por suspeitar de uma possível hostilidade no 
outro, tem um problema. Mas não é um problema de hiperempatia. 

Do mesmo modo, um psicopata pode ser excepcionalmente hábil 
em descobrir e enganar os sentimentos alheios, mas isso não é hiperem- 
patia, porque lhe falta a resposta emocional apropriada ao estado emo- 
donal do outro. (Relembre nossa definição original de empatia.) Talvez 


degue a sentir prazer com a dor do outro, o que nada tem a ver com 
empatia, 


SENSÍVEIS OU paranóicos têm 


portadores do transtorno histriônico da personalida- 


» TEVO- 


Os transtornos da personalidade também não se enquadram no 
Pmlegiado status de cérebro extremamente feminino, já que uma ca- 
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a rambém pode explicar a “Special aten jo 

ve . 

0 “iso. Por que uma criança repara Naqueles nv 

icidade? ú 

ja nº a postes de eletricidade? Ou lembra Meto m 

ço E do teatro an > Mero 

ati ; platéia do tea Os antes? Ou Perceb 
n e 

e ccupou eleira mudou de lugar? Oy qu 

, ta 


“à tia Be Y está 
Us 
fe) S$ m 


pinto? ecial à detalhes é pr é-requisito Para uma b 
ÃO los, o cérebro pega um elemento e ot 
e | exemp m, para ver se pode ser a base de um 
apr A H24 é igual dO H23 ou difer 
de ra vermelha são um meio confiável 
it ç limpadas dos postes de luminação da 
Becky" .m uma ordem determinada? Quem mais 
qui? número par, de que lado da rua fica? 
ndo e ente, outros modelos pintam uma visão essencialmente ne- 
| = é ismo ao concluir que o cérebro dos autistas sofre de disfunção 
gativa É verdade que lesões no lobo frontal podem produzir disfunção 
ecutiva. ue não é raro em indivíduos autistas com QI abaixo da 
axecutiva, : a um QI baixo pode ser sinal de disfunção executiva. Mas 
média. p" rue smo tem de ser capaz de explicar não apenas os que 
;m modelo s problemas comuns, mas também aqueles — como Richard 
em AE apesar da dificuldade de agir com empatia, alcança- 
se E do sala ação, sem qualquer traço de pri PRA O 
modelo empatia-sistematização uncõ dio de pu e e hd 
cheram o diagnóstico de autistas, já que identi tea suas di ss ades 
om à empatia e seus talentos com a sistematização, 6 0 e E 
indivíduos que se situam no espectro do autismo são simplesmen o 
rentes dos outros em suas habilidades. E como um jovem portador 


sindrome de Asperger me disse na Dinamarca: 


tata como um 
* Nova lei ou + 
ente? Os brincos de 
de FEconhecer à tia 
Nossa rua tendem à 
Mora na casa 106, e 


pon- 
egra, 


AR 
(e. 
o 
Cy 


Às pessoas com a síndrome de Asperger são como po + 
água salgada forçados a viver na água doce. dad a 
bem quando estamos no ambiente certo. Quan p - 
com a síndrome e o ambiente combinam, os prob nois 
Saparecem e ela se dá bem. Quando não combinam, p 

mos deficientes. 
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arte | 


=: 


ES. 


TSC 


-— 


/ , ace e d ; 

nte à metáfora da água d à água salgado 

m me | 
Tenha € 


muito poderosa: 


pilidades da Sociedade: 


onsa | 
ti Não Intervir? 


Intervir OU 


e livro poderia ser a afirmativa de que o 
S 


nclusão para est | 
cisam Se preocupar tanto com Os meninos 
| quando se 


desenvolvimento da unia e sia o dE Preocu. 
as meninas quando se trata de esenvo vimento da empatia. 
par tanto com direcionar seus ensinamentos para as àreas em qu 
Devem, isto SIM, p: de vileinenção c apoio. Para alguns leitores N 
cada sexo precisa ie evidências de que a biologia determina a 
supõem que, pr pá m indivíduo, não há nada que professores e o 
mente a ara mudá-lo, estas são boas-novas. Tal conclusão seria 
sean bee provável é que a biologia NL x indivíduo pelo 
caminho do desenvolvimento, mas 540 a dd ee de que o cére- 
bro pode ser reesculpido pela experiência. — Atinal: devemos tentar in- 
rervir? A sociedade deve se esforçar por criar um homem médio mais 
empático e uma mulher média mais focada na sistematização? 

Devemos lembrar que, embora homens e mulheres sejam diferen- 
tes, na maioria das pessoas, essas diferenças individuais estão em um 
nível que não causa maiores sofrimentos. Então, as justificativas para 
qualquer intervenção são fracas. Em vez disso, a esperança é que a com- 
preensão dessas diferenças essenciais entre as mentes de homens e mu- 
lheres leve a maior aceitação e maior respeito pela diversidade. Claro 
que um ensino direcionado ainda é desejável, mas sempre baseado na 
avaliação dos pontos fortes e pontos fracos de cada um. 

Então, existe um espectro de intervenção médica, com todas as 
questões éticas que o assunto levanta. Se o autismo está ligado a altos 
níveis de testosterona fetal — e isso ainda não foi demonstrado —, uma 
forma de terapia com estrogênio empregada com o feto ainda no útero 
reduziria os riscos de autismo? Ou haveria outro tipo de tratamento 
farmacológico que pudesse reverter os efeitos de um alto nível de 
testosterona? Certamente, como vimos no Capítulo 8, umas gotinhas à 
menos daquela substância preciosa pode levar alguém a olhar mais nos 


Uma boa CO 
professores não pre 


trata de 
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1 
qt 


ú 


& ; Mente m À 
| um e-mail que recebi r asculino, 
qué à qutista em q recentemente: “ 


js e civéssemos tanta disposição.” Então, se a boa « Nest, 
alvo? | | vação» GunDe donehalmos pl Capítulo 11, corr — TeMatização 
valor incalculável, caso a me dicina as O risco 
de Pe! vimento fetal do cérebro por meio de stindiis: oa alterar o 
dese? gestões relativas a pespuias do autismo no edad 

vem avança” tão cedo, já que os sinais biológicos do “nb onto 
náo É foram confiavelmente demonstrados. Tud SIDO ain 
ja nO No entanto, mesmo quando esses sinais es 
a ano comunidade envolvida se divida n 


10. Alguns podem dizer: 


O Que temos são indi- 
tiverem disponíveis, é 
O que toca à prevenção 


se pudesse ter recebido ajuda quando criança para ficar livre 


do qutismo, Esse teria sído o meu desejo. O autismo tem 
ido uma enorme luta diária. 


Essas palavras foram ditas por Ros Blackburn, uma mulher autista que 
dá palestras sobre 0 que é viver com tal condição. No entanto, outras pessoas 
mesma situação têm opinião contrária, o que pode ser visto em uma 
ágina da Web: hrrp://groups.yahoo.com/group/AS-and-Proud-of-ir. 

Do mesmo modo, os pais de crianças cuja condição se encaixa no 
espectro do autismo e, por motivos genéticos, correm o risco de ter ou- 


«o filho na mesma situação estão divididos. Alguns pensam assim: 


A idéia de ter de lidar com outra criança portadora de um 
autismo severo nos parece insuportável. O comportamento 
difícil, a ausência de qualquer reconhecimento, o desinte- 
resse pelos sentimentos alheios e a vida extremamente limi- 
tada a que o autismo obriga a família — é demais. Desde 
que ele nasceu, ninguém na casa — nem nós nem ele — 
dorme mais de duas horas por noite. E o modo como morde 
as próprias mãos e bate com a cabeça na parede é extrema- 
mente doloroso. Se nos fosse oferecida a cura ou a preven” 
ção estivesse disponível, nós aceitaríamos. 
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* certas coisas. 
se 


ci É fácil me imaginar no lugar de concordo concordo 


discordo discordo | 
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PS tgesa É 
+ Acredito que as boas maneiras concordo concordo discordo discordo 
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—  Ospaistêm a ensinar aos filhos. 


Ea “Gosto de agir por impulso. concordo concordo discordo discordo 
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: lide . y 
E ercebo logo quando alguém concordo concordo discordo discordo 
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Todos sabemos que o sexo oposto pode ser uma espécie incompreen- 
sível, e as vezes até irritante. Por que a maioria dos homens prefere 
resolver assuntos pelo telefone, em vez de falar pessoalmente? 
Por que as mulheres adoram conversar com as amigas sobre sentimen- 
tos e relacionamentos, enquanto os homens parecem estranhamente 
atraídos por jogos de computador, novas invenções ou campeonatos de 
futebol? E por que as mulheres entendem melhor a linguagem corporal? 
Será que a única causa dessas diferenças é o modo como fomos criados? 

Em Diferença Essencial, o professor Simon Baron-Cohen revela as 
bases científicas para uma intuição de muitos de nós: os cérebros de 
homens e mulheres são diferentes. Com base em novos dados que vão 


da neurologia à antropologia e nas mais recentes pesquisas, passando 
por inúmeros estudos de caso, o livro revela que os cérebros do tipo 
feminino são melhores em empatia e comunicação, enquanto os do 
tipo masculino se saem melhor na compreensão e criação de sistemas 
— não apenas máquinas e computadores, mas também sistemas 
abstratos, como a política e a música. 


Baron-Cohen explora como as diferenças entre os gêneros nascem de 
fatores biológicos, mais do que de fatores culturais, e revela como cada 
tipo de cérebro contribui de várias formas diferentes para aquilo que 
chamamos de “inteligência”. No final do livro, um teste permite ao leitor 
avaliar se seu cérebro é mais masculino ou mais feminino, indepen- 
dentemente de seu sexo. Inovador e cativante, Diferença Essencial nos 
ajuda a desvendar um dos maiores enigmas científicos de nossa época. - 
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